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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens e
pancadas de chuva no fim da
manhã e à tarde. Noite, temporal.
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Tombado como patrimônio histórico em estilo Art Déco, o Colégio Lyceu de Goiânia sempre foi mais do que
uma unidade de ensino: tornou-se espaço de formação cidadã, debate e construção de futuro. Política 7

Lyceu de Goiânia une memória, patrimônio e futuro

R$ 868 MiLhões

Wesley Costa/Secom Goiás

história e modernidade

Desafio é evitar
dependência irreversível

MárCio CoiMbra

Opinião 3

Ronco frequente pode
ser sinal de apneia e
risco cardiovascular
Essência 13

Terapia aquática
baseada no Shiatsu
para reduzir dores
Técnica consiste em deixar a pes-
soa em flutuação enquanto o te-
rapeuta conduz trabalho que aju-
da no bem-estar. Essência 14

Após temporal intenso, água do Córrego do Fundo transbordou, destruiu re-
sidências no Jardim Curitiba 4, em Goiânia, expôs falhas estruturais e gerou
uma série de críticas às ações emergenciais da gestão Mabel. Cidades 11

Goiás aposta no MotoGP
como motor econômico
Goiás aposta na etapa de Goiânia do MotoGP, parte do calendário inter-
nacional da motovelocidade, para atrair outros grandes eventos
esportivos. Com investimentos em infraestrutura, reforma do autódromo
e articulação com o trade turístico, Estado se prepara para sediar maior
evento esportivo de sua história entre 20 e 22 de março. Economia 4

Entre eleições e
governo, Daniel
prioriza transição
Vice-governador Daniel Vilela
está mais voltado, neste momen-
to, aos compromissos da gestão
do Estado e, para analistas, é im-
portante conciliar isso com a
agenda de candidato. Política 2

Oposição articula
CPI do Master para
desgastar o STF
Investigação aponta para irre-
gularidades bilionárias no Banco
Master; avaliação é que o objetivo
seja expor ministros e acirrar
tensão entre Poderes. Política 6

China apoiará o
Brasil em tempos
“turbulentos”
Conversa por telefone entre os
presidentes Lula, do Brasil, e Xi
Jinping, da China, reforça coo-
peração e defesa do papel central
da ONU no planeta. Mundo 12

Goiás amplia
classes A, B e C com
emprego e renda
Dados de pesquisa desenvolvida
pela FGV revelam que 83,95% da
população goiana já está integra-
da às faixas que são consideradas
de maior renda. Cidades 9

Sequestro em
Caldas Novas 
foi planejado 
Operação das polícias, com blo-
queio das saídas e apoio de heli-
cóptero, levou à prisão de cinco
suspeitos e à recuperação integral
do dinheiro. Cidades 10

Xadrez: Vulcão Master entra
em erupção e expele corrupção
da República
Política 2

Econômica: Renda e consumo
familiar crescem menos. Pou-
pança sofre baixa (nos EUA)
Economia 4

Jurídica: Presidente do STJ
mantém prisão de acusada co-
nhecida como “Loira do PCC”
Cidades 10

Justiça obriga Paço
a executar obras
emergenciais em
pontes danificadas
A decisão da Justiça goiana determina que a Prefeitura de Goiânia
execute, no prazo estabelecido de 3 meses, intervenções em quatro
estruturas e exige que seja feita a apresentação de plano permanente
de manutenção preventiva. Paço informa que vai recorrer. Cidades 10

t
Leia nas CoLunas

Cota de gênero
acirra disputa 
por deputadas
competitivas
Obrigados a cumprir o percentual
mínimo de 30% em candidaturas
femininas nas chapas propor-
cionais, partidos intensificam ne-
gociações por mulheres com alta
densidade eleitoral. Política 5

absolute Cultura. 
absolute Democracia

Margareth Menezes

Opinião 3

Divulgação/Defesa Civil de Goiânia

Divulgação

“Minhas coisas estão na casa de vizinhos”,
conta moradora que ficou desabrigada
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Marina Moreira

A gestão do Estado de Goiás
está cada vez mais à cargo do
vice-governador Daniel Vilela
(MDB) do que sob o comando
e orientações do governador
Ronaldo Caiado (UB). O eme-
debista já se prepara para as-
sumir oficialmente o governo
em abril. 

A situação atual em que
Daniel se encontra é caracte-
rizada pela transição de cargo,
na qual o vice-governador se
compromete de forma mais
enfática em assumir uma pos-
tura de chefe do Executivo.
Em pouco mais de dois meses,
Caiado deixará o cargo para
dar andamento à sua pré-can-
didatura à Presidência da Re-
pública. 

Com isso, Daniel possui um
desafio comum aos políticos
que estão em cargos de alto
escalão e que pretendem par-
ticipar de eleições, que é a di-
ficuldade de conciliar os com-
promissos administrativos com
a agenda política, o que é pri-
mordial para os planos eleito-
rais de qualquer candidato.

Aliados de Daniel disseram
à reportagem do jornal O HOJE
que Daniel dá prioridade às
funções e compromissos rela-
cionados ao governo, como a

execução de afazeres admi-
nistrativos. A agenda tem sido
marcada por entregas, parti-
cipações em eventos e reu-
niões internas, sobretudo, com
prefeitos. 

Interlocutores ressaltam
que o objetivo das reuniões
do vice-governador com pre-
feitos de municípios goianos
não se restringe apenas ao in-
teresse de obter apoio eleitoral.
O que Daniel busca nessas reu-
niões é intensificar o diálogo
com gestores municipais sobre
outras demandas além da po-
lítica, o que facilita na busca
por casar compromissos de go-
verno com a agenda eleitoral. 

De acordo com interlocu-
tores do vice-governador, Da-
niel cumpre agenda política
constantemente e, quando o
assunto é cuidar dos compro-
missos administrativos, o eme-
debista procura atender os pe-
didos de Caiado no que diz
respeito à atuação como re-
presentante do Estado. Nos úl-
timos meses, esse tem sido a
principal função de Daniel. 

O vice-governador passou
assumir cada vez mais funções
prioritárias, como vistoriar
obras, inaugurar residências
e ser o garoto-propaganda dos
resultados obtidos por meio
de programas sociais na habi-

tação, além de participar de
audiências com integrantes do
governo federal, em Brasília. 

Já os encontros do vice de
Caiado com prefeitos são, em
sua maioria, para tratar de de-
mandas administrativas rela-
tivas aos municípios. “Daniel
dá prioridade às ações desig-
nadas pelo governador [Ro-
naldo Caiado] e, na medida do
possível, o vice-governador dá
andamento à sua agenda polí-
tica. Em relação à agenda po-
lítica, Daniel recebe prefeitos
e, aos finais de semana, realiza
viagens. Mas a prioridade é
cumprir a agenda designada
por Caiado”, comenta o ex-de-
putado federal e aliado de Da-
niel, Euler Morais (MDB), em

entrevista ao jornal O HOJE. 
Analistas avaliam como

algo prejudicial à pré-candi-
datura de Daniel uma possível
diminuição dos compromissos
relacionados à agenda política
do vice-governador. A orien-
tação é baseada na necessidade
de uma melhor conciliação
tanto das atividades ligadas ao
mandato quanto das tarefas
eleitorais. 

A avaliação é que, assim
como destacou o ex-deputado
federal Euler Morais, Daniel
está mais voltado aos compro-
missos da gestão do Estado e,
para analistas, o vice-gover-
nador não possui uma agenda
de candidato, mas de vice-go-
vernador, o que favorece sua

futura experiência a partir de
abril como gestor oficial. Ma
há quem observe que o foco
intenso na gestão pode levar
a consequências negativas para
sua pré-candidatura. 

O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé destaca a im-
portância das movimentações
políticas do vice-governador.
“Ir ao interior ao invés de fazer
com que o interior venha a
Goiânia é algo muito impor-
tante. É necessário estar pró-
ximo dessas populações por-
que elas fazem a diferença em
uma eleição. Estar no interior
é fundamental”, pontua Zan-
copé ao jornal O HOJE. (Espe-
cial para O HOJE)

Daniel tem desafio comum aos que estão no alto escalão: conciliar agenda administrativa e política

Vice-governador está mais voltado à
gestão; para analistas, é importante
conciliar com agenda de pré-candidato

Entre a pré-campanha e o mandato,
Daniel prioriza atenção ao governo

Benedito Braga

FIM DE SEMANA, 24 E 25 DE JANEIRO DE 2026

Escândalos sobem dos 3 mil 
no Mensalão aos 50 bi do Master

A roubalheira chegou a tal ponto que tornou
insensíveis as suas vítimas, ninguém fica chocado
com mais nada. O escândalo de 2004, em que um
funcionário dos Correios foi flagrado recebendo
R$ 3 mil, parece brincadeira de criança se com-
parado ao golpe do Banco Master, que já passou
de R$ 50 bilhões. A pequena quantia resultou no
Mensalão, que custou cassações e prisões de po-
derosos, enquanto o montante do Master não
está mobilizando os parlamentares sequer para
formar uma CPMI.

Nem sempre foi assim. Em 1983, Coroa-Brastel
foi liquidado pelo Banco Central e seu dono
recebeu R$ 100 mil, com repercussão tão grande
que virou música do RPM. No final dos anos 1990,
o caso Caixego provocou confusão por causa de
R$ 5 milhões. Fernando Collor caiu da presidência
porque seu tesoureiro PC Farias conseguiu-lhe de
presente um Fiat Elba. Dilma Rousseff também
sofreu impeachment por pedaladas fiscais que,
resumindo, deram prejuízo exatamente nenhum.
Antônio Palocci caiu do Ministério da Fazenda
sob acusação de cobrar R$ 50 mil por mês de
prestadoras de serviço. Portanto, tudo troco de
sorvete se comparado ao Master, até os R$ 800
milhões dos anões do Orçamento e os R$ 6,5
bilhões roubados dos velhinhos do INSS.

Outro efeito desses casos é que evitá-los e punir
os envolvidos custa mais montanhas de dinheiro:
Ministérios Públicos, Polícias, CGU, Tribunais de
Contas, penitenciárias... Vida em sociedade não é
fácil. Nem barata. (Especial para O HOJE)

Vulcão Master entra em erupção
e expele corrupção da República

Aconteceu o previsto. O vulcão Banco Master entrou em
erupção e expele lavas e cinzas das entranhas dos Poderes da
República. Pelo tamanho da explosão, pouca gente vai sobreviver
à fúria dessa força e da opinião pública. No entanto, bem antes
da erupção que atinge o governador do DF, Ibaneis Rocha
(MDB), e o entorno do governador fluminense, Claudio Castro
(PL), os poderosos de plantão tentam encontrar uma saída para
abafar o escândalo, mas quanto mais tapam o caso com uma
peneira, mais luminosidade ganha. Isto porque o País está em
um ano eleitoral e o governo, STF, gente fina no Congresso, em-
presários e políticos de todas as siglas estão com a mídia em
seus calcanhares, sem trégua ou para “passar pano”.

Até o principal aliado do governo do presidente Lula, o Su-
perior Tribunal Federal (STF), que, por dever constitucional,
deveria dar exemplos de retidão e respeito aos ritos que nor-
teiam a República, mostra que é apenas um ‘braço’ do manda-
tário da vez. Essa promiscuidade institucional acabou por en-
terrar as normas que regem o equilíbrio dos Poderes. Ao
mudá-las constantemente, os ministros do STF passaram a
exercerem papéis de atores políticos, ditando o que pode e o
que não pode. Assim, abriram uma brecha para que a elite
doida por poder e dinheiro atropelasse a decência e o respeito
ao contribuinte que paga seus salários.

A partir dessa flexibilidade institucional, aliada à falta de li-
turgia do cargo, respeito à Constituição e egos inflados pela vai-

dade, levaram gente endinheirada, como
o ex-banqueiro Daniel Vorcaro, a se
infiltrar no Congresso, conquistar

por meio de poder econômico os mi-
nistros Alexandre de Moraes e
Dias Toffoli, do STF. Não para por

aí. Além do Congresso, capturou a
influência de políticos de alta linhagem

e influência. Afinal, se “todos estão
se dando bem, que mal tem?”.

Celina fora
Por mais esforço que a oposição

faça para ‘jogar’ a vice-governadora
do DF, Celina Leão (PP), pré-candi-
data ao GDF, no escândalo do Banco
Master, até agora ela não foi citada
em nenhuma reportagem. Nunca é
demais lembrar que a vice vivia às
turras com o ex-presidente do BRB,
Paulo Henrique. A oposição vai ten-
tar desconstruir sua pré-candidatura
a partir desse caso. Mas, se até agora
não apareceu seu DNA na negocia-
ção, só restarão narrativas de cam-
panha eleitoral.

Reflexos eleitorais
É consenso entre líderes de oposi-

ção que o caso do Banco Master, que
atingiu altas figuras da República,
principalmente no STF e no meio po-
lítico, deve atingir o governo Lula.
Mesmo não tendo envolvimento direto,
ninguém acredita que um rombo fi-
nanceiro de R$ 47,3 bilhões tenha
acontecido sem o entorno de Lula sa-
ber. A proximidade do presidente pe-
tista com o STF e o STJ alimenta essa
percepção de que Lula sabia que o
Banco Master estava ‘fazendo água’.

Nelto estradeiro
A maioria dos deputados federais

e estaduais não tiraram férias. Quando
muito, “passaram um fim de semana
com a família”. Esse é o caso do depu-
tado federal José Nelto (UB), que só se
consegue falar com ele por telefone
ou em encontros nas cidades goianas.
“Durmo pouco e a maioria das vezes
dentro do carro, em trânsito de uma
cidade a outra”, disse. José Nelto tem
um estilo peculiar: a maioria de suas
emendas parlamentares são para a
saúde, educação e construção de pon-
tes. “Sempre digo aos prefeitos que
me procuram: é melhor uma emenda
para a saúde e a construção de uma
ponte que para asfalto. A saúde, a
ponte e a educação são mais impor-
tantes para os municípios”, garante.

Ibaneis explica, mas não convence
Mal foi divulgado o teor da declaração de Daniel Vorcaro em

que ele diz ter acertado com o governador do DF, Ibaneis Rocha
(MDB), a negociação de compra do Banco Master pelo BRB, os
partidos Cidadania e PSB bateram bumbo e disseram que vão
colher assinaturas para uma CPI na Câmara Legislativa do DF.
Até pode ser, mas o governador tem maioria na Casa. Quanto à
declaração de Vorcaro, Ibaneis confirma que esteve com ele, mas
quem tratou das negociações foi o então presidente do BRB,
Paulo Henrique. O problema é que ninguém acredita.

Toffoli não sai – Se depender do ministro Dias Toffoli (STF), ele não vai
deixar a relatoria do caso Banco Master. “Apanho o que tiver de apanhar
[e vou] conduzir o caso regularmente, com tranquilidade”, de acordo
com o UOL. Enquanto isso, na ‘Sala da Justiça’, silêncio corporativista.

Rovena Rosa/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro
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Absolute Cultura. 
Absolute Democracia

Márcio Coimbra

O terceiro Policy Paper da China para a América
Latina e o Caribe transcende o roteiro diplomático
convencional: é um manifesto de poder suave
que visa integrar a região a uma órbita econômica
e política centrada em Pequim. Sob a retórica de
uma “comunidade de destino compartilhado”,
apresenta-se uma alternativa pragmática às inge-
rências ocidentais. Contudo, sob a superfície de
uma cooperação técnica aparentemente neutra,
desenha-se uma estratégia para expandir a hege-
monia chinesa, tornando os países latino-ameri-
canos dependentes de sua economia e, por exten-
são, subalternos politicamente.

A arquitetura dessa dependência revela-se na
discrepância entre o discurso e a prática. Embora
a Nova Rota da Seda prometa industrialização, os
dados de investimento entre 2024 e 2026 demons-
tram uma concentração maciça em setores extra-
tivos e infraestruturas críticas. O foco no controle
da cadeia de suprimentos de minerais estratégicos
— como o lítio no Cone Sul — e na consolidação
de redes elétricas no Brasil e Peru indica que Pe-
quim busca, primordialmente, sua própria segu-
rança energética, mantendo a América Latina
como fornecedora de insumos primários sob uma
nova roupagem tecnológica.

O risco à soberania nacional é nítido no “apri-
sionamento tecnológico”. Ao exportar ecossistemas
de governança digital através de padrões chineses
de 5G, inteligência artificial e o sistema de satélites
BeiDou, Pequim cria uma dependência estrutural
de longo prazo. Politicamente, o apoio econômico
atua como um freio à autonomia diplomática,
condicionando investimentos ao rigoroso cum-
primento do “Princípio de Uma Só China” (ferindo
a autonomia de Taiwan) e ao alinhamento com
as Iniciativas de Segurança Global. Paralelamente,

a dependência financeira é reforçada por acordos
de swap cambial e liquidação em Renminbi, que
ancoram as reservas locais às políticas monetárias
chinesas, configurando uma nova forma de vas-
salagem econômica.

Para evitar a passividade, os governos latino-
americanos devem adotar diretrizes de negociação
soberanas. É imperativo exigir transferência efetiva
de tecnologia e transparência radical nos contratos,
evitando o uso de recursos naturais como garantia
de dívida. Além disso, a negociação deve ser cole-
tiva, pois o fortalecimento de blocos regionais e
frentes temáticas permitiria que a região negociasse
a partir de uma posição de força, mantendo a di-
versidade de parceiros globais e utilizando a com-
petição geopolítica em seu favor. Por fim, a apro-
vação de projetos que instituam autoridades de
avaliação de investimento estrangeiro (já em tra-
mitação no parlamento brasileiro) seria uma ação
estratégica essencial neste cenário.

Em última análise, o documento chinês é a
certidão de nascimento de uma nova ordem he-
gemônica nos trópicos. A América Latina não
pode se dar ao luxo de trocar antigas tutelas por
uma dependência tecnológica e financeira irre-
versível. O “destino compartilhado” só deixará de
ser um eufemismo para a subalternidade se a re-
gião despertar para a
necessidade de uma so-
berania ativa e coorde-
nada. A escolha é ina-
diável: ou a América La-
tina se posiciona como
um bloco estratégico e
autônomo, ou será re-
duzida a um mero in-
sumo nas ambições im-
periais da China para o
século XXI.

Margareth Menezes

“Está fervilhando.” Foi assim que o ator Wag-
ner Moura resumiu o atual momento da nossa
cultura ao ser questionado sobre o brilho recente
do audiovisual brasileiro no cenário global. Da
aclamação em Cannes às premiações no Globo
de Ouro, chegando às históricas quatro indicações
ao Oscar, o Brasil voltou a ocupar o lugar que é
seu por direito: o topo. E, ao explicar esse fenô-
meno, Wagner foi direto e preciso: “Isso é apenas
a democracia”.

O que a internet hoje celebra com o meme
“Absolute Cinema”, aquele selo simbólico de qua-
lidade para o que é verdadeiramente marcante,
é, na verdade, o resultado de um país que voltou
a respirar e a investir em si mesmo. Não é sorte,
não é milagre. E, embora o talento do nosso povo
seja infinito, não se trata apenas de inspiração.
Trata-se de política pública.

O audiovisual brasileiro tem o que chamamos
de “molho”, uma identidade única, um borogodó
que algoritmo nenhum consegue replicar. Esse
brilho especial transborda em obras de realizadores
como Walter Salles e Kleber Mendonça Filho, e
também de diretoras como Anna Muylaert, Julia
Murat e Marianna Brennand, que vêm conquis-
tando reconhecimento e prêmios em importantes
festivais internacionais. São filmes que levam a
nossa essência, dos territórios às grandes cidades,
das memórias íntimas às questões coletivas, para
as telas do mundo.

Mas esse “molho” não circula sozinho. Ele pre-
cisa de estrutura, fomento e visão de Estado.
Desde 2023, o Governo Federal retomou com força
o investimento público no audiovisual, reconhe-
cendo o setor como estratégico para o desenvol-
vimento econômico, cultural e simbólico do país.
Entre 2023 e 2025, foram aportados mais de R$
5,7 bilhões no setor audiovisual brasileiro, somando
recursos do Fundo Setorial do Audiovisual (FSA)
e das Leis de Incentivo.

O Ministério da Cultura (MinC) atua para que
esse investimento se traduza em obras, circulação
e acesso. Apenas nas chamadas públicas de pro-
dução do audiovisual em 2024 e 2025, foram con-
templadas, aproximadamente, 852 obras, distri-
buídas entre o Seletivo de Cinema (160 projetos),
o Seletivo de TV e VoD (133 projetos) e os Arranjos
Regionais do Audiovisual, que impulsionaram 559
obras em todas as regiões do país. É a democracia
cultural operando na prática, garantindo que di-
ferentes vozes, sotaques e territórios tenham con-
dições reais de produzir e existir no mercado.

Enquanto “Ainda Estou Aqui” reafirma o vigor

do nosso talento e da nossa capacidade criativa,
filmes como “Manas” e “O Agente Secreto” de-
monstram como o Estado brasileiro impulsiona
esse talento. Essas obras premiadas contaram
com o braço estruturante do FSA e da Ancine,
evidenciando que o investimento público é decisivo
para transformar a criação artística em filmes
competitivos, com alcance internacional, e para
consolidar o audiovisual como uma indústria só-
lida e sustentável.

Os números confirmam essa força. Segundo
dados da Motion Picture Association e da Ancine,
o audiovisual brasileiro é hoje responsável por
injetar R$ 70,2 bilhões no Produto Interno Bruto
do país. O setor sustenta mais de 608 mil empre-
gos qualificados e movimenta uma ampla cadeia
produtiva. Cada vaga criada em um set de fil-
magem impulsiona outras quatro na economia
real, do transporte ao buffet, da segurança ao
setor jurídico.

Essa engrenagem funciona em escala nacional
e também internacional. Entre 2023 e 2025, foram
emitidos 7.898 Certificados de Produto Brasileiro
(CPBs) para obras de espaço qualificado, eviden-
ciando a retomada consistente da produção. No
mesmo período, 124 obras brasileiras indepen-
dentes foram concluídas em regime de coprodução
internacional, com destaque para 2024, que re-
gistrou o maior número da série histórica: 50
obras finalizadas, prontas para circular no mer-
cado interno e externo.

A expressiva presença de filmes brasileiros
em grandes festivais internacionais, como o Festival
de Berlim, comprova que consolidamos uma ver-
dadeira esteira de produção, circulação e reco-
nhecimento. Estar do lado do povo brasileiro é
proteger esse patrimônio cultural e econômico,
avançar na regulação do streaming e reforçar o
Fundo Setorial do Audiovisual, garantindo que a
propriedade intelectual das nossas obras perma-
neça com o Brasil e continue gerando valor, em-
pregos e identidade.

A “fervura” que Wagner Moura sente, e
que todos nós vemos
nas salas de cinema
cheias, é a celebração
da nossa soberania
cultural. Não é acaso.
Não é improviso. É a
democracia devolven-
do ao Brasil o direito
de se enxergar, se or-
gulhar e prosperar.

Absolute Cultura. Ab-
solute Democracia.

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Margareth Menezes é 
ministra da Cultura

O desafio não é rejeitar a China, 
mas evitar dependência irreversível
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A ideia é 
reduzir a
possibilidade de
contaminação
do sistema
financeiro,
diminuindo
riscos
sistêmicos”
Fundo Garantidor de Créditos (FGC),
por meio de nota, nesta sexta-feira
(23), ao anunciar as mudanças no es-
tatuto do FGC aprovadas na quinta-
feira (22) pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) que permitem a ado-
ção de medidas de socorro a institui-
ções financeiras antes da liquidação
pelo Banco Central (BC). Em nota, o
FGC reforçou que as medidas am-
pliam os instrumentos de atuação do
fundo, mas não afetam as liquidações
recentes. As alterações ocorrem em
meio à crise do grupo Master, liqui-
dado em novembro de 2025, cujo im-
pacto para o FGC pode se aproximar
de R$ 50 bilhões, o maior valor já re-
gistrado na história do fundo. Desde
a última segunda-feira (19), o FGC ini-
ciou os pagamentos a investidores
com recursos aplicados em produtos
cobertos da instituição. (ABr)

@jornalohoje
o presidente Luiz inácio Lula da silva
(Pt) disse nesta sexta-feira (23) que o
brasil parecia uma “casa alugada” por
“quem não prestava” quando chegou
à Presidência depois do governo do
ex-mandatário Jair bolsonaro (PL). as
declarações foram dadas durante
evento de celebração do marco de
duas milhões de moradias contrata-
das pelo Minha Casa, Minha Vida
desde 2023, em Maceió (aL). na oca-
sião, também foram entregues 1,3 mil
moradias do programa habitacional.
Leia a matéria completa em
ohoje.com. 

@g.ohoje
o futuro político da deputada federal
Flávia Morais, do deputado estadual
george Morais e do PDt em goiás deve
ser definido nas próximas semanas.
Uma reunião com o presidente nacio-
nal da legenda, Carlos Lupi, está mar-
cada para o dia 4 de fevereiro, em
brasília, e deve tratar da formação da
chapa eleitoral e da permanência do
casal à frente do partido no estado.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Joelma Marcal 
(@joelma.marcal)
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Submetida aos destemperos verborrágicos
de seu líder e às incertezas geradas por um
processo de deterioração de suas principais
instituições, com corrosão crescente das
bases que asseguravam a posição hegemô-
nica do país no globo, a economia dos
Estados Unidos passou a dar sinais de perda
de vitalidade ao final de 2025. Os dados do
Bureau of Economic Analysis (BEA), algo
como Escritório de Análises Econômicas,
vinculado ao Departamento de Comércio
dos EUA, mostram que tanto a renda dispo-
nível das famílias quanto seus gastos com o
consumo de bens e serviços passaram a
crescer menos em novembro do ano passado.
Caso o mesmo comportamento venha a se
repetir nas medições seguintes, a atividade
econômica tenderá a apresentar desacele-
ração proporcional daqui em diante, consi-
derando-se que os gastos das famílias res-
pondem por uma fatia de 69,0% do Produto
Interno Bruto (PIB) naquele país.

Em novembro do ano passado, na com-
paração com igual período de 2024, a renda
total das famílias havia atingido algo perto
de US$ 26,403 trilhões, o que se compara
com pouco menos de US$ 25,079 trilhões no
mesmo mês do ano anterior, indicando uma
variação de 5,28% ou ainda em torno de
US$ 1,324 trilhão a mais. Entre 2023 e 2024,
considerando ainda o mês de novembro, a
renda total havia apresentado alta um tanto
mais expressiva, numa variação de 7,90%,
significando um reforço de US$ 1,837 trilhão
no orçamento familiar.

A fatia daquela renda destinada ao paga-
mento de impostos sobre a renda e sobre o
patrimônio havia consumido US$ 2,792 trilhões
em novembro de 2023, avançando 11,11%
12 meses depois, para US$ 3,102 trilhões. O
ritmo de avanço foi menor em novembro do
ano passado, com a conta dos impostos ba-
tendo em US$ 3,308 trilhões e crescendo
6,64% frente ao mesmo mês do ano imedia-
tamente anterior. Para registro, a proporção
da renda bruta destinada ao pagamento de
impostos saiu de 12,01% em 2023 para 12,53%
em 2025, ligeiramente acima da fatia de
12,37% registrada em novembro de 2024.

Depois dos impostos
A renda disponível das famílias, depois

de descontados impostos e contribuições,
também havia experimentado dia melhores,
com alta de 7,47% na passagem de novembro
de 2023 para igual mês de 2024, saindo de
qualquer coisa abaixo de US$ 20,450 trilhões
para quase US$ 21,977 trilhões, o que gerou
uma renda adicional de US$ 1,527 trilhão, a
ser destinada ao consumo de bens e serviços
e ainda para reforçar a poupança das famí-
lias. Em novembro de 2025, sempre com
base nas estatísticas oficiais liberadas na
semana que se encerra pelo BEA, a renda
disponível anotou variação de 5,09% em 12
meses e chegou a US$ 23,095 trilhões. Aquele
incremento resultou de uma variação equi-
valente a US$ 1,118 trilhão, abaixo, portanto,
da renda adicional recebida pelos estadu-
nidenses um ano antes.

2 A anotar, as transferên-
cias de receitas para as fa-
mílias, relacionadas princi-
palmente a benefícios sociais
distribuídos pelo governo,
líquidas de contribuições pa-
gas ao sistema de seguro so-
cial, experimentaram um sal-
to de 48,47% na comparação
com novembro de 2024, cres-
cendo de US$ 2,031 trilhões
no mesmo mês de 2023 para
US$ 3,016 trilhões. O ganho
ajudou a incrementar a ren-
da bruta das famílias em
US$ 984,5 bilhões, equiva-
lente a 74,3% da variação
absoluta registrada para os
rendimentos familiares em
sua soma geral.
2 Houve uma recuperação
importante em relação a
2024, já que as transferências
líquidas de receitas haviam
encolhido 10,04% naquele
ano (considerando sempre a
medição feita em novembro
de cada exercício pelo BEA).
Não deixa de ser interessante
observar que a equipe de go-
verno, com seu líder máximo
à frente, tem buscado de to-
das as formas demonizar
aquele tipo de despesa, iden-
tificando-a com alguma for-
ma de “políticas socialistas”,
com ataques ao programa
Medicare (na área da saúde
pública), num exemplo.
2 Os valores recebidos pelas
famílias a título de salários e
outras formas de remunera-
ção associadas ao trabalho
haviam crescido 5,64% entre
novembro de 2023 e o mesmo
mês do ano seguinte, passan-
do de US$ 11,965 trilhões
para aproximadamente US$

12,640 trilhões (em torno de
US$ 674,5 bilhões a mais). Os
salários avançaram para US$
13,108 trilhões no dado de
novembro do ano passado,
mas a taxa de crescimento
foi reduzida para 3,70%, cor-
respondendo a um acréscimo
de US$ 468,0 bilhões.
2 As receitas das famílias
com juros de aplicações fi-
nanceiras e dividendos dis-
tribuídos pelo setor corpora-
tivo mantiveram taxas de
crescimento de 7,83% em
2024 e de 6,92% em 2025, re-
presentando respectivamente
15,8% e 16,04% da renda bru-
ta das famílias, variando en-
tre US$ 3,960 trilhões e US$
4,234 trilhões.
2 Os gastos pessoais com
bens e serviços, aparente-
mente refletindo taxas mais
modestas de crescimento ob-
servadas para a renda dis-
ponível das famílias, também
anotaram desaceleração em
novembro do ano passado,
quando chegaram a US$
22,295 trilhões, numa varia-
ção de 5,75% frente a idêntico
período de 2024, correspon-
dendo a praticamente US$
1,212 trilhão acima dos US$
21,084 trilhões dispendidos
em novembro daquele ano.
2 Para comparar, entre no-
vembro de 2024 e igual mês
de 2023, com o consumo pes-
soal ajustado em US$ 19,684
trilhões, as estatísticas do BEA
registraram um crescimento
de 7,11% e um acréscimo de
qualquer coisa ao redor de
US$ 1,40 trilhão. Novamente,
o que se observa é uma de-
saceleração relativa no ritmo

de crescimento do consumo
de bens e serviços, o que po-
derá afetar o desempenho
da economia como um todo
dali em diante – consideran-
do-se a hipótese de confir-
mação daquela tendência nos
meses seguintes.
2 Os dólares poupados pe-
las famílias tiveram redução
de 10,45% no ano passado, o
que se compara com a alta
de 16,58% observada em no-
vembro de 2024. A poupança
encolheu de US$ 893,0 bilhões
para US$ 799,7 bilhões, per-
dendo US$ 93,3 bilhões (ou
praticamente 73,5% do ganho
que havia sido anotado em
2024). A taxa de poupança,
calculada em relação à renda
disponível, baixou de 4,06%
para 3,46%.
2 Num registro necessário,
o PIB dos EUA haviam ano-
tado crescimento anualizado
de 4,4% no terceiro trimestre
do ano passado, na estatística
revisada pelo BEA, depois de
avanços de 3,8% no trimestre
imediatamente anterior e de
3,6% no terceiro trimestre de
2024. A comparação entre o
terceiro trimestre de 2025 e
o mesmo período do ano ime-
diatamente anterior mostra
variação de 2,3%, ligeiramen-
te acima da elevação de 2,1%
anotada um trimestre antes,
mas inferior à alta de 2,8%
entre o terceiro trimestre de
2024 e igual período de 2023,
com investimento apresen-
tando dois trimestres em se-
quência de crescimento nulo
ou de algum recuo (baixa de
0,2% no terceiro trimestre).
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Renda e consumo das famílias crescem
menos. Poupança sofre baixa (nos EUA)

BALANÇO
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Letícia Leite

A realização da etapa brasileira do Campeonato Mundial
de MotoGP em Goiânia, marcada para os dias 20, 21 e 22 de
março, consolida uma das maiores apostas econômicas e
turísticas já feitas pelo governo de Goiás. Após um hiato de
22 anos fora do País, o maior campeonato de motovelocidade
do mundo retorna ao Brasil com expectativa de movimentar
mais de R$ 868 milhões na economia goiana, segundo
estudo do Instituto Mauro Borges (IMB). O levantamento
considera tanto os investimentos voltados à preparação do
evento quanto os efeitos diretos e indiretos gerados durante
a semana da corrida. A estimativa aponta a criação de pelo
menos quatro mil empregos e o aquecimento de setores es-
tratégicos como transporte, hotelaria, alimentação, comércio,
publicidade, televisão e produção audiovisual, além de toda
a cadeia do chamado trade turístico.

De acordo com o IMB, o evento deve atrair mais de
150 mil pessoas à Capital, sendo cerca de 12% do público
oriundo do exterior e 32% de outros Estados. O gasto
médio por visitante está estimado em R$ 3.180, valor que
engloba ingressos, hospedagem, alimentação, transporte
e lazer. A projeção de arrecadação tributária para o Estado
chega a R$ 130 milhões, considerando ICMS e ISS. Para o
presidente da Goiás Turismo, Fabrício Amaral, o MotoGP
coloca Goiânia em um patamar de protagonismo interna-
cional. Segundo ele, poucos destinos no mundo recebem
um evento desse porte, o que fortalece o turismo e amplia a
visibilidade do Estado. 

Um comitê interinstitucional foi criado para discutir o
preparo da cidade e as estratégias de divulgação das poten-
cialidades goianas, com foco na atração de novos eventos a
partir da vitrine global proporcionada pela competição. A
chegada do MotoGP também impulsiona investimentos es-
truturais. O Autódromo Internacional Ayrton Senna passa
atualmente por uma ampla reforma, ampliação e moderni-
zação, com aporte aproximado de R$ 50 milhões. 

As obras, executadas pela Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goinfra) em parceria com a Secretaria
de Estado de Esporte e Lazer (Seel), atingiram 84% de exe-
cução e preparam o espaço para receber competições in-
ternacionais de alto nível. Entre as intervenções estão a
reconstrução e ampliação do paddock, modernização das
arquibancadas, camarotes e sala de imprensa, construção
de nova torre de controle e centro médico, além da reforma
do setor administrativo e áreas de apoio. 

A pista principal, com 3.825 metros, foi totalmente re-
construída e recebeu pavimentação de alto desempenho,
com tecnologia semelhante à utilizada em circuitos inter-
nacionais como Interlagos. O objetivo é garantir segurança,
aderência e homologação máxima para motociclismo e
automobilismo. O governador Ronaldo Caiado afirma que
a revitalização do autódromo resgata um patrimônio es-
portivo do Estado e projeta Goiás no cenário internacional.
Já o secretário-geral de Governo, Adriano da Rocha Lima,
destaca que a parceria com a Dorna Sports e a Brasil Mo-
torsport, firmada em dezembro de 2024, garante Goiânia
como sede das etapas brasileiras da MotoGP entre 2026 e
2030, o que assegura retorno econômico contínuo ao longo
de cinco anos.

O impacto se estende de forma expressiva ao setor ho-
teleiro. A expectativa é de ocupação total dos hotéis de
Goiânia durante o período do evento. Segundo o presidente
da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis de Goiás
(ABIH-GO), Charleston Pimentel, a Capital conta atualmente
com 18.862 leitos, número insuficiente para acomodar
todo o público esperado. A projeção indica cerca de 60 mil
pessoas em busca de hospedagem, o que beneficia também
cidades do entorno, como Aparecida de Goiânia, Anápolis,
Trindade e Caldas Novas. Pimentel afirma que o MotoGP
representa o maior evento já realizado em Goiás e destaca
o caráter internacional da competição, que atrai visitantes
estrangeiros, nacionais e regionais. Para atender à demanda,
a hotelaria investe na qualificação dos colaboradores, com
treinamentos específicos em atendimento e idiomas, em
parceria com o setor de bares e restaurantes. Além disso,
ações preventivas de saúde incluem a imunização dos tra-
balhadores da rede hoteleira.

Com investimentos públicos, articulação entre Estado e
iniciativa privada e projeções robustas de retorno econômico,
a MotoGP consolida-se como um marco para Goiás. Mais do
que um evento esportivo, a competição posiciona o Estado
como destino estratégico para grandes eventos internacionais,
amplia a arrecadação, gera empregos e fortalece a economia
regional de forma integrada. (Especial para O HOJE)

Volta do MotoGP ao Brasil coloca Goiás no centro do calendário

Microempreendedores indi-
viduais (MEI), microempresas
e empresas de pequeno porte
têm até o dia 30 de janeiro para
aderir às condições especiais de
renegociação de débitos inscritos

na dívida ativa da União. A opor-
tunidade ocorre após a prorro-
gação do Edital nº 11/2025, da
Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN), que estabelece
regras para a transação tribu-

tária voltada a pequenos negó-
cios. A iniciativa possibilita a
regularização de pendências fis-
cais com descontos que podem
alcançar 100%. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Pequenos negócios têm até dia
30 para renegociar com a União

Goiás aposta 
no MotoGP como
polo de atração e
projeta impacto
de R$ 868 milhões

Divulgação
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Thiago Borges

A cota de gênero nas can-
didaturas proporcionais visa
estabelecer o mínimo de can-
didatas femininas nas eleições
proporcionais. A legislação es-
tabelece, desde 1997, que as
chapas dos partidos assegurem
o mínimo de 30% e o máximo
de 70% de candidaturas de
cada sexo. Em Goiás, a regra
tem impactado diretamente a
montagem das chapas, sobre-
tudo pela dificuldade dos par-
tidos em reunir mulheres com
densidade eleitoral.

Para a advogada eleitora-
lista Nara Bueno, as cotas ti-
veram impacto, mas ainda
aquém do esperado. “As cotas
de gênero têm sido eficazes
porque alcançaram o princípio
de aumentar a representação
das mulheres na política bra-
sileira. Mas esse salto foi mais
tímido do que o esperado.”

Segundo a advogada, o prin-
cipal entrave está na distribui-
ção dos recursos. “Diversos es-
tudos, como o ‘De Olho nas
Urnas’, mostram que as can-
didaturas de mulheres que re-
cebem mais recursos são mais

competitivas e alcançam me-
lhores resultados. Só a exigên-
cia de indicar 30% de mulheres
não é suficiente. É preciso que
os partidos invistam nessas
campanhas”, destacou Bueno.

Também advogado eleito-
ralista, Dyogo Crosara avalia
que os efeitos das cotas ainda
são recentes. “Políticas públicas
de afirmação demoram para
fazer efeito. Apesar de existi-
rem desde 1997, só em três
eleições as cotas foram cobra-
das de forma efetiva. Ainda é
cedo para uma avaliação defi-
nitiva”, afirmou.

Avanços e limitações
Crosara reconhece avanços

quantitativos, mas aponta li-
mitações qualitativas. “Hoje
temos mais mandatos femini-
nos, mas muitos deles vêm de
mulheres ligadas a políticos
tradicionais. Isso não é favo-
rável, porque o ideal é que

elas construam seu próprio es-
paço”, ressaltou o advogado.

Com a combinação entre
baixa oferta de candidatas
competitivas e a obrigação le-
gal de cumprir a cota, cresce a
disputa entre os partidos por
mulheres já consolidadas elei-
toralmente. A busca por nomes
com potencial de voto tem in-
tensificado negociações e tro-
cas de legenda entre deputadas
federais. Das seis parlamenta-
res eleitas por Goiás, apenas
Adriana Accorsi (PT), presi-
dente estadual da sigla, tem
permanência assegurada.

Flávia Morais (PDT) é cota-
da no MDB do vice-governador
Daniel Vilela e deve decidir
seu futuro político após reu-
nião com o presidente nacional
do partido, Carlos Lupi, mar-
cada para 4 de fevereiro.

Magda Moffato (PRD) e
Lêda Borges (PSDB) já acerta-
ram a saída de suas respectivas

siglas. Moffato deve retornar
ao PL, após tratativas com o
presidente Valdemar Costa
Neto. Eleita pelos liberais em
2022, migrou para o PRD em
abril de 2023. Já Lêda, filiada
ao PSDB desde 2008, mantém
relação distante com a cúpula
estadual. O Republicanos é o
principal cotado para receber
o passe da deputada.

Sylvie Alves anunciou em
setembro do ano passado que
deixará o União Brasil após
desgaste com o partido rela-
cionado à votação da PEC da
Blindagem. A deputada alega
que foi coagida a votar favo-
ravelmente a matéria. 

Vai ou fica?
Entre as deputadas que po-

dem mudar de partido, Ma-
russa Boldrin (MDB) é quem
reúne mais chances de conti-
nuar na atual legenda. A par-
lamentar nunca disse publi-

camente que pode deixar o
partido. No entanto, a provável
concorrência com outros no-
mes da base governista em Rio
Verde, como o ex-prefeito Paulo
do Vale (União Brasil) e o de-
putado estadual Lucas do Vale
(MDB), que devem ser candi-
datos à Câmara dos Deputados,
pode dificultar sua permanên-
cia na sigla.

O cientista político Lehnin-
ger Mota destaca que a disputa
por candidatas competitivas é
consequência direta da escas-
sez de mulheres com alta den-
sidade eleitoral. “Candidatas
com muitos votos são raras.
Existe uma procura muito
grande por mulheres que já
foram testadas nas urnas e de-
monstraram força eleitoral”,
afirmou Mota. 

“Existe o interesse em cum-
prir a cota com mulheres que
realmente tenham chance de
se eleger, mas isso depende da
conjuntura de cada eleição”,
frisou. Segundo Lehninger, a
montagem das chapas pode va-
riar a cada ciclo. “Tem partidos
que conseguem formar boas
chapas em um ano e, em outro,
não.” (Especial para O HOJE)

Legislação eleitoral estabelece que as chapas proporcionais devem assegurar um percentual mínimo de 30% e um máximo de 70% para candidaturas de cada sexo

Em meio ao agravamento
da crise de imagem do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o
presidente da Corte, Luiz Edson
Fachin, divulgou na noite da
quinta-feira (22) uma nota pú-
blica em defesa do ministro
Dias Toffoli, alvo de questio-
namentos no escândalo do
Banco Master. A manifestação
ocorre durante o recesso do
Judiciário e em um momento
de crescente desgaste institu-
cional do STF, provocado por
investigações jornalísticas que
atingem integrantes da Corte.

No documento, Fachin sus-
tenta que Toffoli atua de forma
regular na supervisão judicial
das investigações relacionadas
às fraudes financeiras atribuí-
das ao Banco Master. O presi-
dente do STF afirma que a
atuação do ministro respeita
o devido processo legal e os li-
mites constitucionais da juris-
dição, sem interferir nas atri-
buições de outros órgãos de
controle e persecução penal.

“A seu turno, a Corte cons-
titucional brasileira se pauta
pela guarda da Constituição,
pelo devido processo legal, pelo
contraditório, e pela ampla de-
fesa, cumprindo respeitar os
campos de atribuições do Mi-
nistério Público e da Polícia
Federal, porém, atuando na
regular supervisão judicial,
como vem sendo feito no âm-
bito dessa Suprema Corte pelo
Ministro relator, Dias Toffoli”,
consta na nota. “No tocante ao
Supremo Tribunal Federal, re-
gistro que o Tribunal Pleno se

encontra atualmente em re-
cesso. Nesse período, matérias
urgentes são apreciadas pela
presidência ou pelo relator,
nos termos regimentais.”

A nota chama atenção por
ter sido assinada exclusiva-
mente por Fachin, e não pelo
Supremo como instituição. Em
situações anteriores de crise,
o Tribunal costumava se ma-
nifestar por meio de posicio-
namentos coletivos, o que re-
força a percepção de que a
iniciativa foi uma ação indivi-
dual do presidente da Corte
para tentar conter o desgaste
político e institucional.

O chamado “caso Master”
passou a envolver dois minis-
tros do STF em reportagens
investigativas. Em dezembro
de 2025, o foco recaiu sobre

Alexandre de Moraes, em ra-
zão de um contrato milionário
mantido por sua esposa com
o banco. Mais recentemente,
as apurações jornalísticas pas-
saram a apontar suspeitas que
envolvem Toffoli e familiares
próximos, o que ampliou a
pressão pública sobre o Tri-
bunal.

Internamente, o agrava-
mento da crise levou Fachin a
intensificar articulações para
aprovar um código de conduta
para os ministros do Supremo.
Segundo interlocutores, o pre-
sidente da Corte tem buscado
apoio por meio do diálogo di-
reto com os colegas, ao defen-
der que a medida pode con-
tribuir para restaurar a credi-
bilidade institucional, embora
reconheça que o instrumento,

isoladamente, não será sufi-
ciente a depender do avanço
das investigações.

A proposta ainda não tem
prazo para ser deliberada, mas
a avaliação no STF é de que a
decisão não pode ser adiada
indefinidamente diante do im-
pacto político do caso. Fachin
já contaria com o apoio de
pelo menos quatro ministros,
embora o tema ainda divida
opiniões no Tribunal.

Na nota, o presidente do
STF reforça a separação de
competências entre as insti-
tuições. Destaca que cabe ao
Banco Central do Brasil asse-
gurar a estabilidade do sistema
financeiro nacional, enquanto
a Polícia Federal é responsável
pela apuração de eventuais
crimes financeiros, como frau-

de, lavagem de dinheiro e ges-
tão temerária. À Procurado-
ria-Geral da República, segun-
do Fachin, compete a perse-
cução penal e o controle da le-
galidade das investigações.

O presidente também es-
clarece que, durante o recesso
do Judiciário, matérias urgen-
tes podem ser analisadas pela
presidência ou pelo relator do
caso, conforme o regimento
interno. Atualmente, o coman-
do da Corte está sob respon-
sabilidade do vice-presidente,
o ministro Alexandre de Mo-
raes. As decisões tomadas nesse
período, ressalta Fachin, serão
posteriormente submetidas ao
colegiado.

Ao final do documento, Fa-
chin adota um tom político
mais duro ao afirmar que o
Supremo Tribunal Federal
“não se curva a ameaças ou
intimidações” e que tentativas
de desmoralizar a Corte re-
presentam ataques diretos à
democracia e ao Estado de Di-
reito. Para o presidente do STF,
críticas são legítimas, mas não
podem servir de instrumento
para corroer instituições ou
proteger projetos de poder.

“O Supremo age por man-
dato constitucional, e nenhuma
pressão política, corporativa
ou midiática pode revogar esse
papel”, afirmou Fachin, ao de-
fender que transparência, ética
e credibilidade devem ser com-
promissos permanentes das
instituições democráticas.
(Paula Costa, especial para
O HOJE)

CORTE NA ENCRUZILHADA

Edson Fachin sustenta que Toffoli atua de forma regular na supervisão judicial das investigações

Obrigados a cumprir o percentual mínimo de 
candidaturas femininas, partidos intensificam negociações

por mulheres com alta densidade eleitoral no Estado

Cota de gênero acirra disputa por
deputadas competitivas em Goiás

Fotos: Divulgação/Câmara dos Deputados/Pablo Valadares, Kayo Magalhães, Mário Agra e Zeca Ribeiro 

Victor Piemonte/STF

Fachin entra em campo para blindar STF e Toffoli
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Bruno Goulart

A crise em torno da liqui-
dação do Banco Master ganhou
novo fôlego no Congresso Na-
cional e passou a ocupar o cen-
tro do embate político entre
oposição, Supremo Tribunal
Federal (STF) e governo federal.
Três requerimentos já contam
com as assinaturas necessárias
para a instalação de Comissões
Parlamentares de Inquérito
(CPIs), segundo seus articula-
dores, além da criação de uma
Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI), com de-
putados e senadores. A inicia-
tiva é liderada por parlamen-
tares da oposição ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que enxergam no caso uma
oportunidade de ampliar o
desgaste da Suprema Corte.

Nesse contexto, o líder da
oposição na Câmara, deputado
Cabo Gilberto Silva (PL), de-
fende simultaneamente a CPMI
do Banco Master e uma CPI
do abuso de autoridade. Ambas
têm como pano de fundo a
atuação de ministros do STF.
“Precisamos restabelecer a ver-
dade. A Suprema Corte está
tomando decisões equivocadas.
Foram bilhões roubados pelo
Master. Ele foi liquidado pelo
Banco Central, que tem auto-
nomia. Temos que respeitar
isso, concordando ou não”,
afirmou o parlamentar.

Ao mesmo tempo, o caso
envolve personagens sensí-
veis do Judiciário. A esposa
do ministro Alexandre de
Moraes, Viviane Barci de Mo-

raes, manteve um contrato
milionário com o Banco Mas-
ter. Já o ministro Dias Toffoli,
relator do processo no STF,
viajou em novembro com um
advogado ligado à instituição
financeira, fato explorado
politicamente pela oposição.
Questionado se estaria dis-
posto a “comprar essa briga”,
Gilberto Silva respondeu que
a estratégia é política. “A gen-
te não compra briga com nin-
guém, a gente respeita a
Constituição. Moraes e Toffoli
desrespeitam. Não temos
como convocar ministros,
mas podemos convocar juí-
zes auxiliares. Infelizmente,
só podemos pressionar poli-
ticamente”, declarou.

Além disso, os números
reforçam a gravidade do epi-
sódio. As liquidações do Ban-
co Master e do Will Bank re-
sultaram em um rombo esti-
mado em R$ 47,3 bilhões, o
maior já registrado em uma
quebra bancária no Brasil.
O valor supera o antigo re-
corde do Banco Nacional, que
corrigido pela inflação chega
a R$ 32,5 bilhões, uma dife-
rença de R$ 14,8 bilhões en-
tre o primeiro e o segundo

colocados no ranking histó-
rico de falências.

Paralelamente, críticas tam-
bém atingem órgãos de fisca-
lização. O senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL) acusou a Co-
missão de Valores Mobiliários
(CVM) de prevaricação. “A CVM
prevaricou na sua competência
de fiscalizar. A autarquia é res-
ponsável legal pela fiscalização
dos fundos de investimento”,
afirmou em vídeo publicado
nas redes sociais.

Investigação é inevitável
Na Câmara, o deputado fe-

deral José Nelto (UB) sustenta
que a investigação é inevitável.
“A CPI ou a CPMI do Banco
Master é uma realidade. A cor-
rupção do banco envolve a
classe política, principalmente
deputados do Centrão, sena-
dores e até o STF. Há o caso
vergonhoso envolvendo Dias
Toffoli. Uma vez instalada, não
tem como segurar essa CPMI.
Ela preocupa o Planalto, preo-
cupa governadores e os três
Poderes”, afirmou. Para o par-
lamentar da bancada goiana,
a partir de fevereiro o Con-
gresso não terá outra pauta
além do caso. “É o momento

de passar o STF a limpo”, com-
pletou ao O HOJE.

Do ponto de vista analítico,
especialista avalia ao O HOJE
que o foco extrapola o sistema
financeiro. Para o mestre em
História e especialista em po-
líticas públicas Tiago Zancopé,
a CPI nasce com um objetivo
claro de desgaste institucional.
“Como toda CPI, a gente sabe
como começa, mas nunca
como termina. O foco não é
exatamente saber o que acon-
teceu com o Banco Master,
mas ampliar ao máximo o des-
gaste do STF, especialmente a
relação do ministro Dias Toffoli
com o banco”, avalia.

Segundo Zancopé, o episó-
dio reforça o debate sobre re-
formas no Supremo. “O STF
tem se comportado muitas ve-
zes mais como um tribunal
político do que jurídico. Casos
como esse alimentam discus-
sões sobre mandato para mi-
nistros, impedimento e até im-
peachment”, afirma. O espe-
cialista destaca que Toffoli vive
uma situação delicada. “Se ele
sai do processo, parece admitir
culpa; se fica, a sensação é de
parcialidade. É uma posição
insustentável.” 

Alternativa é estudada
Nos bastidores, já se estuda

uma alternativa para retirar
a crise do Supremo, que seria
devolver o inquérito para a
primeira instância no Poder
Judiciário. Se isso ocorrer, se
encontraria uma saída honrosa
para o ministro Dias Toffoli,
que sairia olho do furacão do
escândalo do Banco Master
sem precisar ser substituído
na relatoria do inquérito na
Corte, o que seria algo institu-
cionalmente ruim para o Tri-
bunal, além de inédito na his-
tória do STF.

Por fim, o analista projeta
impactos eleitorais e institu-
cionais. Com a renovação do
Senado na próxima eleição e
a possível formação de uma
maioria bolsonarista, Zancopé
avalia que propostas de refor-
ma do STF podem ganhar for-
ça. “Se os bolsonaristas conse-
guirem formar maioria e ele-
ger o presidente da Casa, po-
demos começar a ver um mo-
vimento mais forte para dis-
cutir impedimento ou reforma
do STF, algo que talvez um
presidente da República já não
consiga mais barrar”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Três requerimentos já contam com as assinaturas necessárias para a instalação de CPIs, segundo seus articuladores no Congresso

A Câmara dos Deputados
decidiu impor sigilo à lista de
passageiros de um voo da For-
ça Aérea Brasileira (FAB) utili-
zado pelo presidente da Casa,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
para viajar ao Rio de Janeiro
no fim do ano passado. O des-
locamento ocorreu em 26 de
dezembro, com partida de João
Pessoa (PB) e pouso no Aero-
porto Santos Dumont (RJ). O
deslocamento é alvo de apu-
ração no Tribunal de Contas
da União (TCU) após pedido
feito com base na Lei de Acesso
à Informação (LAI).

De acordo com informa-
ções divulgadas pelo colunista
Lauro Jardim, do jornal O
Globo, a aeronave transpor-
tou 11 passageiros. Após a
chegada ao Rio, Motta e alia-
dos passaram o fim de ano
em Angra dos Reis, na Costa
Verde fluminense, onde o pre-
sidente da Câmara se hospe-
dou em uma casa alugada em
condomínio de alto padrão

no Bairro do Frade.
A relação completa de

passageiros foi solicitada via
LAI, mas a Câmara negou o
acesso ao documento. Em
resposta oficial, a Casa ale-
gou que o uso de aeronaves

da FAB por autoridades ocor-
re por razões de segurança
institucional, o que justifi-
caria a classificação sigilosa
das informações.

Não é a primeira vez que
a Mesa Diretora adota esse

entendimento. Em dezembro,
a Câmara também negou a
divulgação da lista de passa-
geiros de outro voo da FAB
que levou Hugo Motta e o mi-
nistro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),

a Buenos Aires, na Argentina,
para a edição latino-ameri-
cana do fórum jurídico in-
formal conhecido como “Gil-
marpalooza”.

Diante da negativa, o TCU
instaurou procedimento para
avaliar a legalidade do sigilo.
O subprocurador-geral Lucas
Furtado apresentou represen-
tação na qual pede que a Câ-
mara seja obrigada a informar
a lista de passageiros. Ainda
assim, a presidência da Casa
manteve a decisão de não di-
vulgar os dados.

A legislação permite que as
autoridades requisitem aero-
naves da FAB por motivos de
segurança, inclusive para des-
locamentos pessoais. O uso,
contudo, é alvo de questiona-
mentos éticos e políticos, so-
bretudo em um ano pré-elei-
toral, diante do emprego de
recursos públicos em viagens
que não envolvem compro-
missos oficiais. (Paula Costa,
especial para O HOJE)

Câmara barra acesso à lista de passageiros do voo de Motta
VIAGEM DE ANO NOVO

Câmara dos Deputados impõe sigilo a passageiros de jatinho da FAB usado no réveillon e TCU abre apuração

Investigação
aponta para
supostas
irregularidades
bilionárias no
Banco Master, mas
avaliação é que 
o objetivo seja
expor ministros 
do Supremo e
acirrar tensão
entre os Poderes

Oposição articula CPI e CPMI do Banco
Master para ampliar desgaste do STF

Antonio Augusto/STF
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Luma Silveira

Muito antes da noite festiva
desta sexta-feira (23), o Lyceu
de Goiânia já era palco de gran-
des começos. Entre salas am-
plas e corredores marcados
pelo tempo, a escola formou
gerações e recebeu estudantes
que se tornariam referência
na medicina, na economia, na
política e na vida pública goia-
na, ajudando a moldar os ru-
mos do Estado.

Símbolo da educação pú-
blica e da identidade cultural
de Goiânia, o prédio rosa —
conhecido por todos que já
circularam pelo Centro — re-
sistiu às transformações ur-
banas sem perder relevância.
Tombado como patrimônio
histórico em estilo Art Déco,
o Lyceu sempre foi mais do
que uma unidade de ensino:
tornou-se espaço de formação

cidadã, debate e construção
de futuro.

Nesta sexta-feira, a história
ganhou novos contornos. Com
iluminação cênica, fogos de
artifício e a presença de au-
toridades estaduais e repre-
sentantes da França, o tradi-
cional colégio foi oficialmente
reinaugurado como a primei-
ra escola bilíngue português-
francês da rede estadual. A
cerimônia marcou não ape-
nas a entrega de um novo
projeto pedagógico, mas tam-
bém o resgate de um dos
maiores símbolos da educa-
ção goiana.

O prédio passou por um
amplo processo de restauração,
com investimento de R$ 27 mi-
lhões do Governo de Goiás,
que incluiu a recuperação da
área histórica em estilo Art
Déco, modernização das salas
de aula, novos laboratórios,
mobiliário e adequações para
o ensino em tempo integral.

Durante a inauguração, o
governador Ronaldo Caiado
(UB) destacou a centralidade
da educação na gestão estadual
e afirmou que os avanços da
rede pública são resultado do
trabalho conjunto entre pro-
fessores, gestores e investi-

mentos estruturais. Segundo
o chefe do Executivo estadual,
“a transformação do ensino
não ocorre apenas por discur-
sos, mas pela atuação diária
em sala de aula e pela garantia
de condições adequadas de
aprendizagem”.

Ao comentar o simbolismo
do Lyceu, Caiado lembrou que
a unidade representa a origem
da educação pública em Goiás
e afirmou que a restauração
do prédio reflete o esforço do
Estado em resgatar a confiança
na escola pública. Para o go-
vernador, o objetivo é conso-
lidar uma rede em que os es-

tudantes tenham orgulho de
estudar e que sirva de refe-
rência nacional.

O chefe de Cooperação da
Embaixada da França no Bra-
sil, François Legué, afirmou
que a inauguração do Lyceu
como escola bilíngue repre-
senta um avanço na coopera-
ção educacional entre os dois
países. Segundo o diplomata,
“o projeto vai além do ensino
de idiomas e estabelece uma
ponte cultural duradoura entre
Brasil e França”.

De acordo com Legué, a for-
mação bilíngue amplia o hori-
zonte dos estudantes e pode
abrir portas para intercâmbios
acadêmicos no futuro. O re-
presentante do país europeu
destacou ainda que a embai-
xada francesa acompanhou o
processo de implantação do
modelo pedagógico e seguirá
apoiando a iniciativa.

Tombado como patrimônio histórico em Art Déco, o Lyceu sempre foi mais do que uma unidade de ensino: tornou-se espaço de formação cidadã, debate e construção de futuro

A reabertura do Lyceu de
Goiânia como escola bilíngue
marca uma nova etapa para
uma das instituições mais tra-
dicionais da rede estadual. O
prédio passou por um amplo
processo de restauração após
anos de limitações estruturais
e baixa ocupação e agora vol-
ta a funcionar em regime de
tempo integral, com capaci-
dade para atender até 800 es-
tudantes.

Segundo a secretária de Es-
tado da Educação (Seduc), Fá-
tima Gavioli, a procura pelas
vagas superou as expectativas.
“Abrimos as matrículas no final
de outubro e, em apenas três
dias, as 800 vagas do Lyceu
foram preenchidas”, afirmou.

A retomada da unidade
também alterou a dinâmica
do Centro da Capital, que ha-
via perdido o fluxo diário de
estudantes nos últimos anos.
Com a conclusão das obras e
o início das atividades, o Lyceu
volta a integrar o cenário ur-
bano e educacional de Goiâ-
nia, frequentado por alunos,
professores e moradores em
torno de um espaço histórico
renovado.

Em seu discurso, a secretá-
ria afirmou ainda que o mo-
delo de escolas bilíngues de-
verá ser ampliado para o inte-
rior do Estado. Segundo Ga-
violi, Trindade já está pronta
para receber uma escola bi-
língue em espanhol, Nova Ve-

neza em italiano e, em Apare-
cida, está em estudo a implan-
tação de uma unidade com en-
sino de mandarim.

Solenidade prestigiada
A solenidade contou com a

presença do vice-governador

Daniel Vilela (MDB); da secre-
tária de Estado da Educação,
Fátima Gavioli; do secretário-
geral de Governo, Adriano da
Rocha Lima; e do chefe de Coo-
peração da Embaixada da
França, François Legué. Tam-
bém participaram o deputado

federal José Nelto (UB), o de-
putado federal Zacharias Calil
(UB) e a deputada estadual Bia
de Lima (PT). 

A Câmara Municipal de
Goiânia foi representada pelos
vereadores Wilson Veloso (PL)
e Rose Cruvinel (UB). A Ordem
dos Advogados do Brasil – Se-
ção Goiás participou por meio
de Yasmin Carneiro Caitano
Duarte, enquanto a Polícia Mi-
litar de Goiás esteve repre-
sentada pela comandante de
Ensino, tenente-coronel Qué-
ren Leles, além de gestores
da área educacional, como a
professora Valquíria. (Espe-
cial para O HOJE)

Após restauração que preservou o patrimônio 
Art Déco, prédio histórico do Centro passa 
a oferecer ensino em português e francês, 

com investimento de R$ 27 milhões

Lyceu une memória, patrimônio e
futuro na 1ª escola bilíngue estadual

Welder Borges/O HOJE

Entre o Art Déco e
o futuro, o Lyceu de
Goiânia inicia uma
nova fase como
escola bilíngue
português-francês

Wesley Costa/Secom Goiás

Em apenas três dias, as 800 vagas do Lyceu foram preenchidas



O clima de Copa do Mundo
vai esquentar no Brasil antes
mesmo do início do torneio
em junho. A FIFA confirmou
que a taça original do Mundial
passará por terras brasileiras
entre os dias 23 e 25 de feve-
reiro. A ação faz parte da turnê
global que visitará 30 países
para promover a edição de
2026, que será sediada con-
juntamente por Estados Uni-
dos, México e Canadá.

O Brasil é uma das paradas
estratégicas na América do Sul,
após o troféu percorrer países
como Argentina, Uruguai e
Equador. A turnê é uma par-
ceria de longa data entre a en-
tidade máxima do futebol e a
Coca-Cola, visando aproximar
o torcedor do maior símbolo

do esporte mundial.

Onde visitar o processo
Para os fãs que sonham em

ver de perto a peça de ouro

maciço, a programação já está
definida nas três cidades con-
templadas: 23 de fevereiro:
Museu do Futebol (São Paulo,
SP), 24 de fevereiro: Forte de

Copacabana (Rio de Janeiro,
RJ) e 25 de fevereiro: Brasília,
DF (Local a ser detalhado).

Nos locais de exposição,
além de ver a taça, o público

terá acesso a estações temáti-
cas e experiências interativas
sobre a história dos Mundiais.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)
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Como Conseguir os ingressos

diferente de outras exibições, o acesso será limitado e controlado por

meio de uma ação promocional.

início da ação: 28 de janeiro.

Como participar: os interessados devem acompanhar o perfil oficial da

Coca-Cola no instagram, onde será disponibilizado o link para uma pla-

taforma on-line.

Vagas: serão liberados 792 códigos promocionais, totalizando 1.584 ingressos

(cada código dá direito a um par de bilhetes).

importante: os ingressos são gratuitos, mas os custos de transporte e desloca-

mento até os locais de exposição ficam por conta do visitante.

Herbert Alencar

O Centro-Oeste anunciou,
nesta sexta-feira (23), o desli-
gamento do técnico Paulinho
Kobayashi. A decisão veio após
a dura derrota por 4 a 0 para
o Goiás, que deixou o clube
em uma situação delicada na
tabela. Kobayashi deixa o co-
mando com um aproveitamen-
to de apenas 16,6% (dois em-
pates e duas derrotas em qua-
tro jogos).

Junto com o treinador, tam-
bém saíram o auxiliar Dino Ca-
margo e o preparador físico
Luis Fernando. A diretoria já
trabalha nos bastidores para
anunciar um substituto, e o
nome de Gilberto Pereira, ex-
periente treinador do futebol
goiano, aparece como o favorito
para assumir a missão de livrar
o time do rebaixamento.

Inhumas age rápido
A "Pantera" também não

poupou seu comandante. Clé-
ber Gaúcho foi demitido após
a derrota para o Anápolis,
acumulando apenas um pon-
to em quatro rodadas (8%
de aproveitamento). Diferen-
te do Centro-Oeste, o Inhu-
mas foi ágil e já oficializou
seu novo técnico: Anderson

Gomes, ex-auxiliar do Atlé-
tico-GO, que terá sua primei-
ra experiência efetiva como
treinador principal.

O jogo da vida
O destino quis que as duas

equipes, agora em processo
de troca, se enfrentassem ime-
diatamente. O duelo de do-
mingo será um confronto di-

reto contra a queda para a
Divisão de Acesso.

Situação da "Dança das Ca-
deiras" no Goianão 2026: Até
o momento, quase metade dos
clubes (5 de 12) já trocaram
de treinador em apenas quatro
rodadas: Aparecidense, Goia-
tuba (duas vezes), Abecat, In-
humas e Centro-Oeste. (Espe-
cial para O HOJE)

O destino quis
que as duas
equipes, agora
em processo de
troca, se
enfrentassem
imediatamente.
O duelo de
domingo será
um confronto
direto contra a
queda para a
Divisão de
Acesso

Mais dois técnicos dEmitidos

Centro-Oeste anunciou o desligamento do técnico Kobayashi

O acesso será limitado e controlado

Divulgação

O Vila Nova segue impará-
vel no Campeonato Goiano
2026. Na noite desta quinta-
feira (22), o Tigrão não deu
chances à Aparecidense e apli-
cou um contundente 3 a 0 no
Estádio Onésio Brasileiro Al-
varenga. Com o apoio de mais
de 3,5 mil torcedores, o time
comandado por Umberto Lou-
zer confirmou o favoritismo
e a excelente fase técnica.

A construção do placar co-
meçou aos 25 minutos do pri-
meiro tempo, quando Emer-
son Urso balançou as redes.
Na etapa final, o Vila manteve
a pressão: André Luiz am-
pliou logo aos oito minutos
e, já nos acréscimos, o volante
João Vieira deu números fi-
nais à partida em cobrança
de pênalti.

O resultado consolida o
Vila Nova como o time a ser
batido no estado. São quatro
jogos e quatro vitórias, garan-
tindo a liderança isolada com

12 pontos. Próximo desafio:
O aguardado clássico contra
o Atlético-GO, domingo (25),
às 16h, novamente no OBA.
Foco: O Tigre chega para o
confronto com o melhor ata-
que e a melhor campanha,
tentando manter a invencibi-
lidade contra seu maior rival.

Para o Camaleão, a derrota
acende o sinal amarelo. Com

apenas dois pontos em quatro
rodadas, a equipe ocupa a 8ª
posição e segue sem vencer
no torneio. O próximo com-
promisso será um "jogo de
seis pontos" contra o lanterna
Goiatuba, também no domin-
go, onde a vitória é obrigatória
para se afastar da zona de re-
baixamento. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

São quatro jogos e quatro vitórias do Tigrão na competição

A Fifa confirmou,
nesta sexta-feira (23),
que a edição inaugural
da Copa dos Campeões
Feminina será o torneio
de clubes com a maior
premiação da história
da modalidade. Ao
todo, a entidade distri-
buirá cerca de US$ 4
milhões (aproximada-
mente R$ 21 milhões)
entre as seis equipes
participantes, reafir-
mando o compromisso
de investimento no
crescimento global do
futebol feminino.

O grande vencedor
da competição levará
para casa a impressio-
nante quantia de US$
2,3 milhões (R$ 12,17
milhões), valor que su-
pera significativamente
qualquer premiação
anterior em torneios

continentais femininos
de clubes.

“Isso reflete o cres-
cimento global do fu-
tebol feminino e o
compromisso da Fifa
em fortalecer o futebol
feminino de clubes a
longo prazo”, afirmou
Mattias Grafström, se-
cretário-geral da Fifa.

Corinthians 
busca o título

As "Brabas" do Co-
rinthians já estão em
solo inglês para a dispu-
ta. O Timão entra dire-
tamente na fase de se-
mifinais e terá um de-
safio duríssimo contra
as atuais campeãs da
NWSL (Estados Unidos).
Todos os jogos decisivos
serão realizados em Lon-
dres. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Fifa anuncia premiação

recorde para a 1ª Copa

dos Campeões Feminina

MARCO HISTÓRICO

Vila Nova mantém 100% de
aproveitamento no Goianão

LIDERANÇA ISOLADA

FALTAM 141 DIAS

Divulgação

Divulgação

Turnê da taça da Copa chega ao Brasil em fevereiro
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Renata Ferraz

O avanço do mercado de
trabalho e o fortalecimento de
políticas públicas integradas
colocaram Goiás em um novo
patamar social. Pesquisa da
Fundação Getulio Vargas (FGV)
revela que 83,95% da popula-
ção goiana passou a integrar
as classes A, B e C, um aumento
de 5,87 pontos percentuais en-
tre 2022 e 2024. 

O dado indica não apenas
crescimento da renda, mas
uma mudança estrutural no
perfil socioeconômico do Es-
tado, impulsionada principal-
mente pelo aumento do em-
prego formal e pela combina-
ção entre trabalho, transferên-
cia de renda, educação e acesso
ao crédito.

O resultado reflete um mo-
vimento consistente de mobi-
lidade social. Em dois anos,
Goiás saltou de 78,08% para
quase 84% da população con-
centrada nas faixas de renda
média e alta, acompanhando
uma tendência nacional em
que 17,4 milhões de brasileiros
deixaram a pobreza, segundo
o mesmo estudo. 

No entanto, o desempenho
goiano se destaca pelo ritmo
acelerado e pela sustentação
em bases produtivas, com im-
pacto direto no consumo, na
redução da vulnerabilidade
social e no fortalecimento das
economias locais.

Mercado de trabalho 

em expansão sustenta
avanço social

O principal motor dessa
transformação está no mercado
de trabalho. Dados do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), anali-
sados pelo Instituto Mauro Bor-
ges (IMB), mostram que Goiás
liderou o crescimento propor-
cional do emprego formal no
Brasil em 2025, com alta de
3,56% no número de vínculos
com carteira assinada entre ja-
neiro e maio. O percentual su-
pera a média nacional (2,23%)
e a do Centro-Oeste (3,22%).

Somente nesse período, o
Estado acumulou 56.126 novas
vagas formais, com crescimen-

to em todos os grandes setores
econômicos. O estoque total
de empregos com carteira as-
sinada atingiu um marco his-
tórico de mais de 1,63 milhão
de vínculos ativos, consolidan-
do uma trajetória de expansão
contínua. 

A taxa de desemprego caiu
para 4,4%, a menor em cerca
de 12 anos, enquanto o número
de pessoas ocupadas chegou
a 3,89 milhões, segundo a
PNAD Contínua do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Esse cenário tem reflexos
diretos na renda. O rendi-
mento médio real mensal dos
trabalhadores goianos alcan-

çou R$ 3.437, o maior da série
histórica, e a massa salarial
bateu recorde ao somar R$
13,3 bilhões. 

A combinação entre mais
empregos e salários mais altos
ampliou o poder de compra
das famílias e contribuiu para
a migração de milhares de do-
micílios das classes D e E para
a classe C e, em muitos casos,
para a classe B.

Emprego formal 
amplia renda, crédito 
e segurança financeira

Para o economista Leonar-
do Ferraz, o crescimento do
emprego formal é o eixo cen-
tral dessa mudança social. Se-

gundo ele, o primeiro fator é
o aumento da renda própria
do trabalhador, com mais pes-
soas ocupando postos com
melhores salários. “O cresci-
mento do emprego com car-
teira assinada, aliado à mi-
gração da renda informal para
a formal, eleva significativa-
mente o poder aquisitivo das
famílias”, explica.

Ferraz destaca que a renda
estável garante previsibilidade
financeira e acesso a direitos
trabalhistas, como FGTS, férias,
13º salário, seguro-desemprego
e aposentadoria, o que melhora
a condição econômica no mé-
dio e longo prazo. 

“Essa estabilidade permite
que as famílias planejem o
consumo, invistam em educa-
ção e saúde e reduzam riscos.
Muitas que antes dependiam
exclusivamente de programas
sociais passam a integrar a
classe C e, em alguns casos, a
classe B”, afirma.

Os setores que mais pu-
xam essa geração de vagas
são tradicionais na economia
goiana. O setor de serviços
lidera em volume absoluto
de empregos, seguido pela
indústria, comércio, agrope-
cuária, agroindústria e cons-
trução civil, que apresentou
crescimento percentual ex-
pressivo em 2025. Essa di-
versidade setorial contribui
para a resiliência da econo-
mia e para a absorção de
mão de obra em diferentes
níveis de qualificação.

Além do emprego, a inte-
gração de políticas públicas
tem papel decisivo no avanço
social. Programas como o Bolsa
Família, o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), inicia-
tivas de qualificação profissio-
nal, acesso à educação e linhas
de crédito para pequenos ne-
gócios, como o programa Acre-
dita, funcionam como uma
rede de apoio que complemen-
ta a renda do trabalho.

De acordo com especialis-
tas, essa nova geração de polí-
ticas públicas vai além do as-
sistencialismo. O Bolsa Família,
por exemplo, mantém uma

base mínima de renda enquan-
to incentiva a inserção produ-
tiva. Dados recentes mostram
que uma parcela significativa
dos novos empregos formais
foi ocupada por beneficiários
do Cadastro Único, indicando
uma transição gradual da de-
pendência para a autonomia
financeira.

O BPC, por sua vez, garante
proteção a idosos e pessoas
com deficiência em situação
de vulnerabilidade, especial-
mente em municípios meno-
res, onde o impacto do bene-
fício na economia local é ainda
mais relevante. Já os progra-

mas de educação e qualifica-
ção profissional, muitos deles
integrados ao ensino médio,
alinham a formação da mão
de obra às demandas reais do
mercado, fortalecendo setores
estratégicos.

Apesar do cenário positivo,
os desafios permanecem. A
informalidade, embora em
queda, ainda atinge 35% dos
trabalhadores, e a desigual-
dade de renda segue como
um obstáculo estrutural. Há
também o risco de dependên-
cia excessiva de setores espe-
cíficos, o que pode tornar a
economia mais sensível a cho-

ques externos.
Para Ferraz, a sustentabili-

dade do crescimento passa pela
continuidade das políticas pú-
blicas e pelo investimento em
qualificação. “É fundamental
fortalecer a educação, a inclu-
são digital, a inovação e a di-
versificação produtiva. Só assim
será possível manter a geração
de empregos de qualidade e
evitar retrocessos”, avalia.

O dado de que mais de 80%
da população goiana está nas
classes A, B e C sintetiza uma
transformação em curso. O
avanço é resultado direto da
combinação entre crescimento

do emprego formal, aumento
da renda e políticas públicas
integradas, que ampliam opor-
tunidades e reduzem vulne-
rabilidades.

O desafio, agora, é garantir
que esse movimento continue
de forma sustentável, com in-
clusão, qualidade dos empre-
gos e redução das desigualda-
des regionais. Se mantido o
ritmo atual, Goiás tende a con-
solidar um novo patamar de
desenvolvimento social, anco-
rado no trabalho, na renda e
na ampliação do acesso a di-
reitos e oportunidades. (Espe-
cial para O HOJE)

Pesquisa da FGV revela que 83,95% da população goiana já integra as faixas de maior renda

Políticas públicas ajudam a reduzir desigualdades

Goiás criou mais de 56 mil vagas com carteira assinada em 2024 e superou esse número nos primeiros sete meses de 2025

Com programas sociais integrados, o Estado avança na redução da pobreza e fortalece a classe média

Classes A, B e C crescem em Goiás
impulsionadas por emprego e renda

Divulgação/SGG

FIM DE SEMANA, 24 E 25 DE JANEIRO DE 2026
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Anna Salgado

A Justiça de Goiás condenou o Município de Goiânia
a realizar obras emergenciais de infraestrutura para a
manutenção, recuperação e revitalização de diversas
pontes e viadutos da Capital. A decisão foi proferida
pela juíza Simone Monteiro, em atendimento a um
pedido do Ministério Público de Goiás (MP-GO), que
apontou omissão do poder público e risco iminente à
segurança da população.

A sentença estabelece prazos rigorosos tanto para
a execução das intervenções quanto para a elaboração
de um plano de longo prazo que evite o colapso das
estruturas. O processo teve como base dados técnicos
fornecidos pelo Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia de Goiás (Crea-GO), que acompanha a si-
tuação desde 2019.

Conforme a determinação judicial, o município tem
prazo máximo de três meses para executar obras nas
pontes localizadas na Avenida T-63, sobre o Córrego
Cascavel, no Jardim América; na Rua Dr. Constâncio Go-
mes, sobre o Córrego Botafogo, entre os setores Crimeia
Oeste e Leste; na Avenida Universitária, também sobre
o Córrego Botafogo, no Setor Sul; e na Avenida 24 de Ou-
tubro, sobre o Córrego Cascavel, na Vila Abajá.

Além das intervenções imediatas, a prefeitura deverá
apresentar, no prazo de até 12 meses, um Plano de Ma-
nutenção Periódica, que preveja rotinas sistemáticas de
inspeção, monitoramento contínuo das estruturas e a
realização de análises técnicas por profissionais legal-
mente habilitados. A medida tem como objetivo antecipar
possíveis falhas, orientar ações preventivas e corretivas
e assegurar, de forma permanente, a estabilidade das
obras e a segurança viária para motoristas e pedestres.

A vice-presidente do Crea-GO, a engenheira civil Ju-
liana Matos de Sousa, afirma que a principal preocupação
do conselho é a preservação de vidas. Segundo ela, um
levantamento realizado em 2019 avaliou 121 pontes e
viadutos em Goiânia e constatou que cerca de 15% apre-
sentavam problemas críticos que exigiam correção ur-
gente. Entre as falhas mais recorrentes estão erosão nas
fundações, corrosão de armaduras, fissuras estruturais
graves e falhas no sistema de drenagem, como ausência
de calhas, pingadeiras e pedajuntas.

Juliana compara a manutenção da infraestrutura aos
cuidados com a saúde humana, explicando que os danos
estruturais não surgem de forma repentina, mas evoluem
silenciosamente quando não há inspeções periódicas.
Para ela, a decisão judicial é relevante por priorizar a
engenharia preventiva, que tem custo significativamente
menor do que intervenções emergenciais. 

A engenheira alerta que pontes e viadutos deteriorados
podem sofrer perda de capacidade estrutural, queda de
elementos e, em situações extremas, colapso parcial ou
total, colocando vidas em risco.

Em nota, a Procuradoria-Geral do Município (PGM)
informou que irá recorrer da decisão, sob o argumento
de que a sentença interfere em atribuições adminis-
trativas próprias do Poder Executivo e desconsidera a
autonomia da gestão municipal na definição de priori-
dades e políticas públicas. 

Segundo o órgão, não houve omissão por parte da
administração. A PGM afirmou ainda que, antes mesmo
do ajuizamento da ação, a prefeitura já havia iniciado
os trâmites para a contratação de uma empresa espe-
cializada em engenharia, responsável pela elaboração
dos projetos técnicos necessários à recuperação das cha-
madas estruturas especiais, como pontes e viadutos.

O Ministério Público sustenta que a falta de provi-
dências por parte do município contribuiu para a dete-
rioração progressiva das estruturas, criando um cenário
de alto risco à integridade física de motoristas e pedestres
que utilizam diariamente essas vias. Devido à comple-
xidade do problema, a investigação foi dividida em in-
quéritos civis específicos para cada ponte e viaduto.

Relatórios técnicos elaborados em 2022 pela Secre-
taria de Estado da Infraestrutura de Goiás (Seinfra)
também apontaram a necessidade de intervenções ur-
gentes. O Crea-GO reforça que apenas a manutenção
preventiva, conduzida por profissionais habilitados, é
capaz de corrigir os problemas de forma eficaz e ga-
rantir condições adequadas de segurança e mobilidade
urbana. (Especial para O HOJE)

Ponte sobre o Córrego Botafogo está entre as estruturas que
deverão passar por obras emergenciais após ordem judicial

O sequestro da empresária
Fátima Pires, proprietária do
Centro Esportivo Olímpio, em
Caldas Novas, foi resultado de
um crime planejado e execu-
tado por um grupo que moni-
torava a rotina da vítima por
cerca de uma semana. A in-
vestigação foi conduzida pelo
Grupo Especial de Investiga-
ções Criminais (Geic).

Segundo a polícia, o plane-
jamento teve início no começo
de janeiro de 2026. No dia 23,
por volta das 8h07, Fátima re-
tornava a pé de uma panifica-
dora quando foi abordada por
dois homens encapuzados, no
setor Estância Itaici, e colocada
à força em um Chevrolet Ônix
branco, conduzido por um ter-
ceiro suspeito.

A empresária permaneceu
em poder dos sequestradores

por aproximadamente 25 a 30
minutos, período em que sofreu
ameaças. A exigência inicial
era de R$ 100 mil, valor definido
com base na condição finan-
ceira da vítima. Como não havia
esse montante disponível, os
criminosos realizaram trans-
ferências via PIX que somaram
R$ 26,5 mil. De acordo com o
relato, um dos envolvidos de-
monstrou insatisfação com a
quantia. Fátima foi liberada no
setor Residencial Recanto de
Caldas, sem ferimentos.

Após o registro da ocorrên-
cia, as polícias Civil e Militar
iniciaram uma operação con-
junta que resultou na prisão
de todos os envolvidos em me-
nos de quatro horas. O banco
da vítima conseguiu bloquear
as contas e recuperar integral-
mente o valor transferido. Cer-

ca de 40 minutos após a liber-
tação, a Polícia Militar blo-
queou as saídas da cidade e
contou com o apoio de um he-
licóptero enviado de Goiânia.

Um suspeito foi preso em
flagrante em uma agência
bancária no Centro, ao tentar
sacar o dinheiro. Um casal foi
detido em uma residência
onde estava o veículo utilizado
no crime, e o homem afirmou
ser o motorista. 

Os outros dois participantes,
entre eles um adolescente, fo-
ram localizados no início da
tarde. Ao todo, cinco pessoas
foram presas e encaminhadas
à Justiça. O caso segue sob apu-
ração da Polícia Civil para de-
talhar a participação de cada
suspeito e verificar ligação com
outros crimes. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

Sequestro foi planejado e vítima
monitorada em Caldas Novas

Justiça obriga Paço
a executar obras
emergenciais em
pontes e viadutos
com risco 

tRÁPIDAS

Presidente do STJ mantém prisão de
acusada conhecida como “Loira do PCC”

O presidente do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), ministro Herman Benjamin,
negou o pedido de liberdade formulado
pela defesa de Letícia de Sousa Bezerra, co-
nhecida como "Loira do PCC", apontada
pelos investigadores como uma das lide-
ranças do Primeiro Comando da Capital em
São Paulo. Após ficar três anos foragida, a
mulher foi presa preventivamente em fe-
vereiro de 2025, sob a acusação de tráfico
de drogas, associação para o tráfico e orga-
nização criminosa. O ministro Herman Ben-
jamin destacou que, no caso, não há ilegali-
dade manifesta nem situação de urgência

apta a justificar o deferimento do pedido
de liminar. Segundo o presidente do STJ,
em análise preliminar, o acórdão do tribunal
estadual não apresenta caráter teratológico,
circunstância que poderá ser examinada
com maior profundidade pelo colegiado
competente para o julgamento definitivo
do habeas corpus. "A parte impetrante aduz
que a paciente espera por mais de 500 dias
presa para ser julgada. No entanto, está
adotando marco temporal que não o dia da
efetiva prisão, pois a paciente se encontrava
foragida há mais de três anos quando da
implementação da custódia cautelar", disse. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Pauta do Congresso para 2026

O Congresso irá anali-
sar, entre outras propostas,
a que acaba com a reelei-
ção de presidente, gover-
nadores e prefeitos para o
mesmo cargo no período
subsequente e unifica em
cinco anos os mandatos
no Executivo e no Legisla-
tivo, e a que garante re-
presentação de mulheres
nas Mesas do Senado e da

Câmara dos Deputados em
quantidade proporcional
à bancada feminina de
cada Casa. A PEC tem o
objetivo de alterar a Cons-
tituição Federal, e pode ser
apresentada pelo presiden-
te da República, por um
terço dos deputados fede-
rais ou dos senadores, ou
por mais da metade das
assembleias legislativas.

Exigência desnecessária
A Quarta Turma do

Tribunal Superior do Tra-
balho rejeitou o recurso
de uma companhia ener-
gética contra decisão que
anulou a desclassificação
de um candidato em con-
curso para leiturista no
teste de aptidão física. O
relator, ministro Alexan-
dre Ramos, lembrou que
a companhia está sujeita
às restrições constitucio-
nais, como a admissão

de pessoal mediante con-
curso público e os prin-
cípios gerais da adminis-
tração pública. Para o re-
lator, a exigência de pré-
via aprovação em teste
de aptidão física com
base apenas no edital,
quando a prova de es-
forço físico não tem per-
tinência com as atribui-
ções a serem desempe-
nhadas, não supre a au-
sência de previsão legal.

2 3ª Turma do Superior Tribunal de Justiça - O prévio acionamento administrativo
não é requisito para o ajuizamento de ação judicial em casos de vícios construtivos. Além
disso, o prazo prescricional aplicável à pretensão indenizatória nessas situações é o
decenal, como previsto no artigo 205 do Código Civil. (Especial para O HOJE)

O Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) realizará,
no próximo dia 5 de fevereiro,
às 14h, Sessão Plenária Extraor-
dinária presencial com a fina-
lidade de formar lista tríplice
para o preenchimento do cargo
vago de desembargador (a) fe-
deral, pelo critério de mereci-
mento, em decorrência da apo-
sentadoria do desembargador
federal Novély Vilanova em se-
tembro de 2025.

TRF1 formará 
lista tríplice para
escolha de novo
desembargador
federal

Ministro determina que Vara do Trabalho
profira nova decisão em ação do Serpro

O ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), André Mendonça, determinou
que o juízo da 12ª Vara do Trabalho de
Brasília profira nova decisão sobre a for-
ma de execução de dívidas judiciais do
Serviço Federal de Processamento de Da-
dos (Serpro), observando a jurisprudência
do Supremo quanto ao pagamento de dé-
bitos da estatal por meio do regime de
precatórios. A Reclamação (RcL 89527)

foi ajuizada pelo Serpro contra decisão
do juízo do Trabalho que rejeitou recurso
da empresa e manteve o entendimento
de que a estatal não teria direito ao
regime de precatórios para a quitação
de dívidas trabalhistas. Com isso, o juízo
submeteu o Serpro ao regime de quitação
de dívidas judiciais aplicável às empresas
privadas, que admite medidas como pe-
nhora e bloqueio de bens.

Divulgação/Secom

FIM DE SEMANA, 24 E 25 DE JANEIRO DE 2026



Os moradores apontaram
que nunca havia acontecido
nada parecido na região antes
e se queixaram que essa si-
tuação aconteceu após uma
obra da Companhia de Sanea-
mento de Goiás (Saneago), rea-
lizada em 2025. 

“Ano passado eles abriram
de fora a fora a nossa rua e
não fizeram o trabalho com-
pleto. Eles falaram que iam
fazer um esgoto e não tem es-
goto nenhum aqui. O que eles
fizeram foi deixar o cano va-
zando e a tragédia que acon-
teceu aqui foi devido a isso”,
relatou Itamara. De acordo
com a moradora, equipes da
Saneago estiveram no local,
mas não responderam per-
guntas e foram embora. 

Em nota enviada, a Sanea-
go diz que não possui respon-
sabilidade pelos danos cau-
sados e que a rede de abaste-
cimento, apontada como uma
das causas pelos moradores,
foi danificada no deslizamen-

to, sem qualquer relação com
o deslizamento. 

Além disso, a companhia
confirmou que fez obras em

adutoras na região, mas que
estão a 500 metros do local.
“Sendo assim, o traçado da
adutora está distante da rua

e das residências danificadas
pelas chuvas. Além disso, a
referida adutora ainda está
sem carga d’água. Ou seja,

não há qualquer correlação
da Saneago com os danos”,
finaliza a nota. (Especial
para O HOJE)
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Em nota enviada,
empresa afirma
que não possui
responsabilidade
pelos danos
causados e 
que a rede de
abastecimento,
apontada como
uma das causas
pelos moradores,
foi danificada no
deslizamento, sem
qualquer relação
com o ocorrido

Moradores apontam responsável pelo desabamento

João César Almeida

As chuvas da última quar-
ta-feira (21) causaram trans-
tornos imensuráveis para
moradores do Jardim Curi-
tiba 4. Durante a noite, casas
que estavam próximas ao
Córrego do Fundo desaba-
ram e a área foi interditada
pela Defesa Civil. 

Os moradores agora estão
desabrigados e precisam do
apoio de vizinhos e familiares.
Antônia Pereira de Souza,
proprietária de uma das casas
que desmoronaram, relata
que após a interdição das ca-
sas ela não pode mais retirar
nenhum objeto de casa. “Mi-
nhas coisas estão na casa de
vizinhos e na casa da minha
filha”, lamenta. 

De acordo com os relatos,
por volta das 23h a chuva se
intensificou na região, por con-
ta disso, o córrego teve um au-
mento no volume e o solo em-
baixo das casas cedeu. “Foi por
volta das 23h20. Eu já estava
dormindo quando escutei o
barulho das coisas caindo, de-
pois disso eu abri a porta de
casa e vi o carro caído lá em-
baixo”, relembra Itamara Bar-
bosa, outra moradora que teve
sua casa atingida pela desmo-
ronamento do córrego. 

As moradoras explicaram
para a reportagem que moram
há mais de 15 anos naquela
localidade e nunca presencia-
ram nada parecido. “A gente
mora há 16 anos. Nunca acon-
teceu isso aqui, foi a primeira
vez. Nós estamos assustados e
queremos uma resposta sobre
o que aconteceu aqui”, disse
Antônia Pereira.

Duas casas
completamente

destruídas
De acordo com dados do

Centro de Informações Meteo-
rológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo), Goiânia acu-
mulou 338 milímetros de chu-
va até as 12h da última quin-
ta-feira (22). A Defesa Civil de
Goiânia informou que duas
residências foram completa-
mente destruídas com o desa-
bamento, enquanto outras
duas, localizadas nas proximi-
dades, precisaram ser interdi-
tadas de forma preventiva de-
vido ao risco de novas ocor-
rências.

O Córrego do Fundo abarca
7 bairros da região noroeste
de Goiânia, de acordo com a
Defesa Civil, além do Jardim
Curitiba 4, outras duas ruas
na Vila Finsocial também cor-
rem risco. De acordo com do-
cumento da Defesa Civil, o cór-
rego transborda por cima do
asfalto das ruas VF-88 e VF-
82, gerando riscos para a po-
pulação que ali reside. Tam-
bém na pesquisa feita pelos
profissionais foi encontrado
lixo no leito do corpo d’água,
próximo a pontes com mani-
lhas no Finsocial, agravando
ainda mais a situação. 

Na quinta-feira (22), após
os acontecimentos no Jardim
Curitiba 4, equipes da Prefei-

tura de Goiânia, da Secretaria
Municipal de Políticas para as
Mulheres, Assistência Social e
Direitos Humanos (Semasdh),
da Defesa Civil Municipal, da
Secretaria Municipal de Infra-
estrutura Urbana (Seinfra) e
da Secretaria Municipal de Ha-
bitação e Regularização Fun-
diária (Habitação), estiveram
no local para realizarem aten-
dimentos e prestarem assis-
tência às vítimas. 

De acordo com o coorde-
nador da Defesa Civil de Goiâ-
nia, Robledo Mendonça, as pri-
meiras ações foram acolher as
famílias e retirar o veículo que
caiu com o desmoronamento. 

Entre as ações divulgadas
pela prefeitura, foram entre-
gues agasalhos, cestas de ali-
mentos, refeição, água e oferta
de abrigo nos Centros de Re-
ferência de Assistência Social
(CRAS), além de atualização
do Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais (CadÚnico) e
inclusão no programa Aluguel
Social, da Agência Goiana de
Habitação (Agehab). 

Moradores reclamam 
de ação insuficiente 
da prefeitura

Porém, de acordo com mo-
radores, as ações realizadas
pela prefeitura não supriram

as necessidades desse momen-
to, chegando a relatar proble-
mas com a comida oferecida
pela prefeitura. “A prefeitura
queria tirar a gente de uma
hora pra outra e jogar a gente
num abrigo. E as coisas não
são bem assim, nós compra-
mos e pagamos por esses ter-
renos. E agora estamos sem
assistência nenhuma”, relata
Itamara Barbosa. 

Itamara também contou
para a reportagem que a pre-
feitura trouxe marmitas estra-
gadas e algumas cestas básicas.
“Veio um representante da pre-
feitura falando que poderiam
nos dar três meses de aluguel
e não garantiriam nada depois
disso”, completa. Além disso,
a moradora disse que foram
inscritos em um programa de
habitação, porém foi dito que
ainda não há casas disponíveis
no momento.

Em nota enviada ao O HOJE,
a Semasdh informou que “des-
de o registro da situação esteve
presente na região, levando
serviços essenciais voltados à
garantia de direitos, proteção
social e inclusão em programas
e benefícios sociais. As equipes
realizaram atendimentos e
orientações sobre os serviços
ofertados pelos CRAS, ações
do Cadastro Único (CadÚnico),

com novos cadastros e atuali-
zações, além de levantamento
socioeconômico das famílias
atingidas para os encaminha-
mentos necessários.”

Também foram realizados
os cadastros e avaliações para
Benefícios Eventuais, inscrições
e entrega de cestas básicas,
além de orientações e encami-
nhamentos para o Aluguel So-
cial do Governo do Estado, por
meio da AGEHAB. De acordo
com a pasta, as ações seguem
com o objetivo de assegurar
atendimento imediato e forta-
lecer o acesso das famílias aos
direitos e serviços públicos.

Já a Seinfra informou por
nota que irá realizar a re-
composição do solo levado
pela água da chuva na Rua
do Retiro. No entanto, este
trabalho só será feito após o
período de chuva, pois, de
acordo com a secretaria, ga-
rantirá uma melhor compac-
tação e evitará o risco de no-
vas erosões provocadas pela
atuação das máquinas.

Enquanto as obras de re-
composição não começam, a
Seinfra destacou que intensi-
ficaram a limpeza das bocas
de lobo nas ruas próximas,
visando melhorar o funcio-
namento da rede de drena-
gem da região.

Depois do 
temporal intenso, 
Córrego do Fundo
transbordou,
destruiu
residências, expôs
falhas estruturais 
e gerou críticas às
ações emergenciais
do poder público

“Minhas coisas estão na casa de
vizinhos”, diz moradora desabrigada

Fotos: Divulgação/Defesa Civil de Goiânia

Moradores esperam respostas sobre as causas do deslizamento e cobram ações de assistência mais robustas 
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A Comissão Europeia
informou nesta sexta-feira
(23) que pretende esten-
der por mais seis meses a
suspensão de um pacote
de retaliações comerciais
contra os Estados Unidos,
calculado em 93 bilhões
de euros. As medidas co-
meçariam a valer em 7
de fevereiro, mas perma-
necerão congeladas en-
quanto o bloco mantém a
via diplomática aberta.

O conjunto de sanções
foi preparado no ano pas-
sado, durante as nego-
ciações de um acordo co-
mercial entre União Eu-
ropeia e governo norte-
americano. Em agosto de
2025, uma declaração
conjunta sobre comércio
levou à paralisação tem-
porária das punições e
abriu um período de dis-
tensão nas relações entre
os dois lados.

A discussão voltou ao
centro do debate após um
novo atrito diplomático
envolvendo a Groenlân-
dia. Na semana passada,
o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump,
ameaçou impor tarifas
adicionais a países euro-
peus, o que levou inte-
grantes da UE a retomar
a avaliação sobre o uso

do pacote como instru-
mento de pressão. Dias
depois, porém, ele afirmou
ter chegado a um enten-
dimento sobre o futuro
do território e recuou da
aplicação das taxas extras.

Segundo a Comissão
Europeia, a retirada da
ameaça contribuiu para
preservar o ambiente de
diálogo. O porta-voz do ór-
gão, Olof Gill, declarou que
a proposta formal para
prorrogar a suspensão será
apresentada em breve. Ele
ressaltou que as medidas
seguem apenas “em espe-
ra” e podem ser reativadas
caso o cenário volte a se
deteriorar.

Mesmo após o recuo
nas tarifas, Trump voltou
a defender, em discurso
em Davos, que os Estados
Unidos assumam o con-
trole da Groenlândia, ter-
ritório que pertence à Di-
namarca. Ele disse não
prever o uso de força mi-
litar, mas mencionou pos-
síveis respostas comer-
ciais e políticas envolven-
do Europa e Otan, sob o
argumento de que a po-
sição estratégica da ilha
no Ártico exige garantias
de segurança.  (Lalice
Fernandes, especial para
O HOJE)

UE pode suspender 
por 6 meses pacote de
retaliação contra os EUA

DIPLOMACIA

Lalice Fernandes

As declarações de Donald
Trump sobre a Otan e a atua-
ção de aliados motivaram rea-
ções de autoridades europeias
nesta sexta-feira (23). No Reino
Unido, o primeiro-ministro
Keir Starmer se manifestou
após comentários do presiden-
te norte-americano relaciona-
dos ao Afeganistão.

Starmer, classificou como
“ofensivos” e “deploráveis” os
comentários de Trump, sobre
a atuação de aliados da Otan.
"Considero as declarações do
presidente Trump ofensivas e,
francamente, deploráveis, e
não me surpreende que te-
nham causado tanta dor aos
familiares daqueles que foram
mortos ou feridos", disse Star-
mer a jornalistas.

A resposta veio após Trump
voltar a questionar o nível de
apoio oferecido pela aliança
militar aos interesses de Was-
hington. O republicano chegou
a sustentar que forças enviadas
por países-membros ao Afe-
ganistão não teriam atuado na
linha de frente ao lado dos
norte-americanos, afirmação
que gerou críticas. O histórico
do conflito pesa no debate: o
Reino Unido registrou 182 mi-
litares mortos em combate no

país asiático.
Na quinta-feira (22), o pre-

sidente dos EUA ampliou a
pressão sobre a Otan ao sugerir
que o bloco pudesse ser en-
volvido na política migratória
norte-americana. Ele tratou a
entrada de migrantes pela fron-
teira com o México como uma
“invasão” e mencionou a pos-
sibilidade de recorrer ao Artigo
5 do tratado, cláusula de defesa
coletiva prevista para situações
de ataque a um integrante da
aliança. Em publicação em
rede social, escreveu: “Talvez
devêssemos ter colocado a
Otan à prova: invocado o Arti-
go 5 e forçado a Otan a vir até
aqui proteger nossa fronteira
sul contra novas invasões de
imigrantes ilegais”.

O dispositivo citado nunca
foi empregado para tratar de
imigração. Historicamente, o
Artigo 5 está associado a agres-
sões armadas contra países da
aliança e foi acionado pelos
Estados Unidos apenas uma
vez, depois dos atentados de
11 de setembro de 2001.

As declarações ocorrem
em meio a atritos diplomáti-
cos entre Washington e go-
vernos europeus pela Groen-
lândia. Na quarta-feira (21),
durante o Fórum Econômico
Mundial, na Suíça, afirmou
que somente seu país teria
condições de garantir a se-
gurança da ilha. 

Embora tenha dito que não
pretende usar a força, voltou
a criticar a Otan. “Nunca pe-

dimos nada à Otan e nunca
ganhamos nada da aliança. E
provavelmente não teremos
nada, a menos que eu decida
empregar força excessiva”, de-
clarou. “Cuidamos das neces-
sidades da Otan durante anos
e anos e somos tratados de
forma muito injusta pela alian-
ça”, acrescentou.

As declarações provocaram
respostas de autoridades bri-
tânicas com histórico de coo-
peração militar com os norte-
americanos. O ministro dos
Veteranos do Reino Unido, Alis-
tair Carns, que participou de
missões, inclusive ao lado de
tropas dos EUA no Afeganistão,
classificou as alegações como
"completamente ridículas".
"Derramamos sangue, suor e

lágrimas juntos. Nem todos
voltaram para casa", disse em
vídeo publicado no X. 

Houve ainda referências ao
fato de Trump ter evitado o
serviço militar obrigatório du-
rante a Guerra do Vietnã ao
alegar esporões ósseos nos pés.
"Trump evitou o serviço militar
cinco vezes", escreveu Ed Da-
vey, líder do Partido Liberal
Democrata britânico, no X.
"Como ele ousa questionar o
sacrifício deles?", afirmou.

Outros governos europeus
também se pronunciaram. O
ministro da Defesa da Polônia,
Wladyslaw Kosiniak-Kamysz,
afirmou que o sacrifício do
país “jamais será esquecido e
não deve ser diminuído”. (Es-
pecial para O HOJE)

Declarações 
de Trump 
sobre Otan 
e Afeganistão
geram reação
europeia, com
críticas diretas do
premiê britânico

Starmer chama falas de Trump
sobre a Otan de “deploráveis”

Autoridades europeias rebatem falas de Trump sobre a Otan e defendem atuação de aliados no Afeganistão

O presidente da China, Xi
Jinping, afirmou na quinta-
feira (22), ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva que Pe-
quim apoia o Brasil e os paí-
ses do Sul Global e defendeu
atuação conjunta para pre-
servar “o papel central” das
Nações Unidas na “atual con-
juntura internacional turbu-
lenta". A conversa telefônica
entre os dois líderes foi di-
vulgada primeiro pela agên-
cia estatal chinesa Xinhua e
depois confirmada pelo Pa-
lácio do Planalto.

De acordo com comunica-
ções oficiais chinesas, Xi de-
fendeu que os dois países
atuem de forma coordenada
diante do que classificou como
um ambiente global instável.
Para o líder chinês, Brasil e
China devem se posicionar
“no lado correto da história”
e exercer influência como in-
tegrantes do Sul Global. Ele
também rejeitou a ideia de
que seu país represente risco
internacional, afirmando que
a “ameaça chinesa” é “total-
mente infundada”.

As declarações incluíram
críticas a “acusações sem fun-
damento” e à criação de justi-
ficativas para “buscar benefí-
cios egoístas”, em referência
indireta a falas recentes de lí-
deres ocidentais. Xi voltou a

defender a manutenção do
papel central das Nações Uni-
das, a proteção dos interesses
de países em desenvolvimento
e mudanças na estrutura de
governança internacional.

A ligação foi divulgada
primeiro pela Xinhua du-
rante a madrugada. O Palá-
cio do Planalto confirmou o
telefonema e informou que
a conversa durou cerca de
45 minutos. Segundo o go-
verno brasileiro, Lula anun-
ciou que concederá isenção
de algumas categorias de
vistos de curta duração a ci-
dadãos chineses, em reci-
procidade à medida adotada

pela China desde 2025.
A conversa ocorreu após

Lula criticar em artigo de opi-
nião publicado no The New
York Time, o ataque dos Esta-
dos Unidos à Venezuela que
resultou na prisão de Nicolás
Maduro.

Ainda, entre ocorreu no
mesmo dia em que Donald
Trump lançou o “Conselho da
Paz”, estrutura criada para su-
pervisionar a Faixa de Gaza e
a reconstrução do território
palestino. Iniciativa para a qual
Brasil e China foram convida-
dos, mas sem confirmação de
adesão. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

China apoiará o Brasil 
em tempos “turbulentos”

SUL GLOBAL

Conversa por telefone reforça cooperação e defesa 
do papel central da ONU no sistema internacional

Reprodução/X
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Consumo de álcool, obesidade e doenças alérgicas estão entre os elementos que contribuem para o problema

Leticia Marielle

O ronco, frequentemente
tratado como um incômodo
cotidiano ou motivo de brin-
cadeira, pode representar mais
do que um simples ruído no-
turno. Especialistas alertam
que o som produzido durante
o sono, em alguns casos, está
associado a alterações impor-
tantes no funcionamento do
organismo e pode indicar pro-
blemas de saúde que exigem
investigação médica. O fenô-
meno ocorre, em geral, durante
o sono, quando os músculos
da garganta e do pescoço re-
laxam e reduzem o espaço por
onde o ar circula. Essa passa-
gem mais estreita provoca a
vibração dos tecidos, originan-
do o ronco. Situações pontuais,
como dormir de barriga para
cima, costumam intensificar
esse efeito e são consideradas
comuns. O sinal de alerta surge
quando o barulho se torna fre-
quente, intenso e persistente.

Nesses casos, o ronco pode
estar relacionado a alterações
nas estruturas das vias aéreas
superiores, como o palato mole,
a úvula e até a língua, que vi-
bram com maior intensidade
durante a respiração. Fatores
anatômicos, consumo de álcool,
uso de medicamentos sedati-
vos, alterações hormonais, obe-
sidade e doenças alérgicas es-
tão entre os elementos que
contribuem para o problema.
Estudos indicam que o ronco
é mais prevalente entre ho-
mens, devido a características
anatômicas que favorecem a
obstrução da faringe. Essa con-
dição ajuda a explicar a maior
incidência de apneia do sono
no público masculino. A apneia
é caracterizada por interrup-
ções da respiração por perío-
dos superiores a dez segundos
durante o sono e não afeta to-

dos os indivíduos que roncam,
embora a associação entre os
dois quadros seja relativamen-
te comum.

Quando presentes, essas
pausas respiratórias compro-
metem a oxigenação do orga-
nismo e podem desencadear
sintomas como sonolência ex-
cessiva durante o dia, irritabi-
lidade, dificuldade de concen-
tração e falhas de memória.
Dados divulgados pela Revista
da Associação Médica Brasileira
estimam que a apneia obstru-
tiva do sono atinja cerca de
4% dos homens em idade pro-
dutiva, com incidência signifi-
cativamente menor entre as
mulheres. A condição pode afe-
tar pessoas de todas as idades,
mas é mais frequente na faixa
etária entre 40 e 50 anos. A
obesidade é apontada como o
principal fator de risco, embora
não seja o único. Alterações
nas estruturas do nariz e da
garganta, como desvio de septo,
aumento das amígdalas e pre-
sença de pólipos, também estão

entre as causas mais comuns.
Além do impacto na quali-

dade do sono, o ronco asso-
ciado à apneia pode trazer con-
sequências mais graves. As re-
petidas interrupções respira-
tórias estimulam a liberação
de adrenalina, aumentam a
pressão arterial e favorecem
a resistência à insulina, ele-
vando o risco de hipertensão,
diabetes e doenças cardiovas-
culares, incluindo infarto e aci-
dente vascular cerebral.

Diante desse cenário, espe-
cialistas reforçam que o ronco
não deve ser negligenciado. Em-
bora muitas vezes seja benigno,
ele pode ser o primeiro sinal
de um distúrbio que compro-
mete a saúde a longo prazo. A
avaliação médica é fundamental
para identificar a causa, indicar
o tratamento adequado e pre-
venir complicações, garantindo
mais qualidade de vida e noites
de sono mais seguras. Na maio-
ria dos casos, o ronco excessivo
só é percebido após reclamações
de familiares ou parceiros de

quarto, o que faz com que o
problema demore a ser reco-
nhecido. Ainda assim, alguns
sinais funcionam como alerta
de que o quadro ultrapassou o
limite do considerado normal.
Entre eles estão a sensação de
sono não reparador, com can-
saço persistente ao longo do
dia, despertares noturnos fre-
quentes e alterações cognitivas,
como dificuldade de concen-
tração, lapsos de memória e re-
dução da atenção.

Outros sintomas também
costumam estar associados ao
ronco intenso, como fadiga
constante, irritabilidade, so-
nolência excessiva durante o
dia, a ponto de a pessoa ador-
mecer em situações inadequa-
das, além de diminuição da li-
bido e episódios de disfunção
sexual. Esses sinais indicam
que o sono não está cumprindo
sua função restauradora e po-
dem apontar para distúrbios
mais complexos, como a ap-
neia do sono. Após o diagnós-
tico clínico, diferentes abor-

dagens terapêuticas podem ser
adotadas, de acordo com a cau-
sa identificada. Em situações
mais leves, mudanças simples
no hábito de dormir já apre-
sentam bons resultados. Ajus-
tar a posição na cama, espe-
cialmente evitando dormir de
barriga para cima, pode redu-
zir significativamente o ronco
quando ele está relacionado a
fatores pontuais, como infec-
ções respiratórias. O uso de
travesseiros mais elevados ou
modelos específicos antirronco
também contribui para manter
as vias aéreas superiores de-
sobstruídas.

Medidas complementares
fazem parte do tratamento em
muitos casos. A perda de peso
em pacientes com obesidade,
a interrupção do tabagismo, o
controle de alergias e doenças
respiratórias, a prática regular
de atividades físicas e o acom-
panhamento da pressão arterial
são estratégias frequentemente
indicadas por especialistas.
Exercícios voltados ao fortale-
cimento da musculatura da gar-
ganta também podem auxiliar
na redução do problema. Em
quadros considerados mais gra-
ves, podem ser recomendados
tratamentos específicos, como
o uso de dilatadores nasais,
medicamentos intranasais à
base de corticoides e procedi-
mentos cirúrgicos, entre eles a
retirada das adenoides. Um dos
métodos mais eficazes para ca-
sos selecionados é o uso do
CPAP, equipamento que aplica
pressão positiva contínua nas
vias aéreas, mantendo-as aber-
tas durante o sono e garantindo
uma respiração adequada ao
longo da noite.

Quando as abordagens con-
servadoras não apresentam
resultados satisfatórios, a ci-
rurgia pode ser considerada.
(Especial para O HOJE)

A condição pode afetar pessoas de todas as idades

Essência

Ronco frequente pode ser sinal
de apneia e risco cardiovascular

Fotos: Freepik
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LIVRARIA
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CELEBRIDADES

Brunna Gonçalves foi surpreen-
dida por Ludmilla com um pre-
sentão luxuoso: uma Range Rover
Sport, que, de acordo com a famosa,
era o carro dos sonhos dela. O veí-
culo é avaliado em mais de R$ 1,2
milhão, de acordo com o portal
Gshow. Na legenda das fotos que
publicou, Brunna não escondeu a
felicidade: "EU GANHEI O CARRO

DOS MEUS SONHOS. Não tenho
palavras pra agradecer ao meu
amor por esse presente! Muito mui-
to feliz! Te amo vida".

Junto com o carro, Ludmilla tam-
bém fez questão de dar um buquê
de rosas vermelhas e um recado:
"Pra minha Bruninha com muito
amor e carinho! Te amo. Aproveite
seu presente", escreveu. 

Brunna Gonçalves é presenteada 
por Ludmilla com carro luxuoso

Terapia aquática
baseada no
Shiatsu ajuda 
a reduzir dores
Técnica onde a pessoa permanece em
flutuação enquanto o terapeuta conduz

Leticia Marielle

Criada no início da dé-
cada de 1980, nos Estados
Unidos, a técnica conhecida
como Watsu vem ganhando
espaço como uma prática
terapêutica voltada ao cui-
dado do corpo e da mente.
Desenvolvido pelo ameri-
cano Harold Dull, o método
surgiu a partir da aplicação
de movimentos rítmicos de
alongamentos passivos rea-
lizados em piscinas aque-
cidas, combinando princí-
pios do Shiatsu, técnica te-
rapêutica de origem japo-
nesa, com os benefícios da
imersão em água quente.

Durante a sessão, a pes-
soa permanece em flutua-
ção enquanto o terapeuta
conduz, com as mãos, mo-
vimentos suaves e contí-
nuos. A técnica envolve mo-
bilizações articulares, libe-
rações miofasciais e estí-
mulos em pontos de acu-
puntura, com o objetivo de
favorecer o equilíbrio ener-
gético dos meridianos e pro-
mover relaxamento profun-
do. A água aquecida poten-
cializa os efeitos, reduzindo
a tensão muscular e facili-
tando o ganho de amplitude
de movimento.

Além do aspecto físico,
o Watsu também atua sobre
o bem-estar emocional. O
contato corporal entre te-
rapeuta e paciente, aliado
à sensação de flutuação,
pode despertar percepções
de segurança e acolhimento,
frequentemente associadas
a memórias corporais da
gestação e da primeira in-
fância. Com os ouvidos sub-
mersos, os estímulos sono-
ros externos são atenuados,
enquanto a percepção dos
próprios batimentos cardía-
cos contribui para um es-
tado de introspecção e re-
laxamento intenso.

Inicialmente concebido

como uma prática voltada
ao bem-estar geral, o Watsu
passou a ser incorporado
por profissionais de reabi-
litação aquática no atendi-
mento a pacientes com al-
terações musculoesqueléti-
cas, neurológicas e quadros
relacionados ao estresse
mental. Hoje, a técnica é
utilizada como recurso com-
plementar em diferentes
contextos terapêuticos.

Entre os benefícios ob-
servados estão a redução
de dores agudas e crônicas,
a diminuição da rigidez
muscular e a melhora da
mobilidade articular, espe-
cialmente em pessoas com
alterações do tônus muscu-
lar, comuns em condições
neurológicas. A prática tam-
bém tem mostrado efeitos
positivos na redução de sin-
tomas de ansiedade e de-
pressão, associados à libe-
ração de hormônios rela-
cionados à sensação de pra-
zer e bem-estar.

O Watsu também é am-
plamente indicado para
gestantes. Nesse grupo, a
técnica pode aliviar dores
na coluna lombar e na re-
gião pélvica, reduzir ede-
mas, melhorar a circulação
sanguínea e respiratória e
favorecer o relaxamento
físico e emocional. O au-
mento da elasticidade cor-
poral e o alongamento sua-
ve proporcionados pela flu-
tuação ajudam a minimi-
zar desconfortos comuns
da gravidez.

Combinando água
aquecida, movimentos te-
rapêuticos e estímulos sen-
soriais, o Watsu se conso-
lida como uma abordagem
integrativa que busca pro-
mover equilíbrio físico,
emocional e energético,
ampliando as possibilida-
des de cuidado em saúde
e qualidade de vida. (Es-
pecial para O HOJE)

O Watsu também atua sobre o bem-estar emocional

Freepik

Em “Corpo Estranho”, Mar-
cos Vinicius de Paula reúne
doze narrativas que atraves-
sam tempos e regiões do Brasil
para investigar o que emerge
quando indivíduos se depa-
ram com limites morais, afe-
tivos e sociais. A coletânea
apresenta personagens mar-
cados por rupturas, crenças
distorcidas, dilemas íntimos
e experiências que revelam
a complexidade do país. As
histórias percorrem tradições
familiares, paisagens rurais,
centros urbanos, margens so-
ciais e episódios de violência
estrutural. No conto “Extre-
ma-unção”, a obsessão reli-
giosa do personagem Nestor
de Freitas transforma o corpo
humano em instrumento de
salvação e delírio. Já em
“Meus Meninos”, Dalila ex-
perimenta a maternidade
como território de assombro,
em uma narrativa que mis-
tura lenda, tragédia e imagi-
nação popular. Em “Fogo-faus-
to”, culpa, ciúme e superstição
moldam a trajetória de um
homem que carrega o peso
de um crime e o fantasma de
sua própria história. 

Apertou as mãos de muita
gente. Gente clara, de nariz
fino, de cabelo liso, de estatura
alta. Nem parecia gente de
verdade, parecia manequim.
Mas, ao apertar todas aquelas
mãos, Zezinho percebeu algo
que nunca lhe havia ocorrido.
Mãos grandes, pequenas, re-
tas, curvas, gordas, magras,
peludas, peladas, umas com
anéis, outras sem anéis, mas
nenhuma delas — e digo isto
sem medo de errar —, nenhu-
ma delas possuía calos. Por
esforço de seus industriosos
neurônios de Homo econo-
micus, o projeto daquela su-
gestão ganharia corpo, trans-
formando-se na clara cons-

ciência de que ele era o único
naquele lugar que havia tra-
balhado com as mãos (Corpo
estranho: Ferida fechada com
a lâmina dentro, p.64). À me-
dida que avança, o livro am-
plia seu escopo temático, abor-
dando ressentimentos, tensões
sociais e experiências limites.
Em “Canário-da-terra", um ho-
mem consome-se em suspeitas
e inseguranças enquanto tenta
decifrar a rotina da esposa,
expondo medos, tabus e a fra-
gilidade masculina. No conto
que dá nome ao livro, o escri-
tor revela a corrosão interior
de um homem que ascende
socialmente, mas nunca con-

segue se desvencilhar das mar-
cas de sua origem — um re-
trato contundente de como
mobilidade social e vergonha
caminham lado a lado no ima-
ginário brasileiro. 

O autor costura crítica social
e elementos fantásticos sem
abrir mão do cuidado estético,
mostrando sua capacidade de
transitar entre registros e cons-
truir narrativas que incomo-
dam e encantam. Em meio às
figuras que povoam o livro,
surgem comentários sobre
abandono institucional, desi-
gualdade histórica, exploração
trabalhista e moralidade pú-
blica. (Especial para O HOJE)

Quando o estranho revela 
o Brasil: contos sobre o que
habita à margem do visível
Em “Corpo Estranho”, Marcos Vinicius de Paula apresenta 12
contos que percorrem diferentes épocas e cenários do País,
com violência simbólica, desigualdade e rupturas moldadoras 
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À medida que
avança, o livro

amplia seu escopo
temático,

abordando
ressentimentos,

tensões sociais e
experiências

limites
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Dia de energia impulsiva e ini-

ciativa renovada; aproveite para

avançar em planos pessoais e so-

ciais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o momento favorece estabili-

dade material e possíveis opor-

tunidades relacionadas a finanças

e projetos duradouros.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Comunicação em alta: boas

conversas podem abrir portas

inesperadas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Conexões familiares e relações

íntimas ganham destaque; cuide

do equilíbrio emocional.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
sua confiança e criatividade

estão em evidência; é tempo de

se expressar com clareza.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
saia da zona de conforto, abra-

ce mudanças que promovam cres-

cimento pessoal.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
reflita sobre seus desejos e

prioridades; honestidade consigo

mesmo traz paz.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
emoções se estabilizam; valo-

rize momentos de calma e intros-

pecção.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
reinícios são bem-vindos hoje,

encare-os com leveza e coragem.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Procure encontrar alegria em

pequenos momentos; permita-se

relaxar um pouco.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Confie no tempo certo das

coisas; paciência pode revelar ca-

minhos importantes.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
solte as bagagens desneces-

sárias e escolha o que realmente

alimenta seu bem-estar.

Com a chegada do verão,
acessórios voltam a ganhar
protagonismo na composição
dos looks. Colares, brincos,
pulseiras e tornozeleiras aju-
dam a valorizar produções
leves e combinam perfeita-
mente com o clima de praia
e piscina. No entanto, o en-
tusiasmo costuma dar lugar
à frustração poucos dias após
o uso: o dourado das semi-
joias perde o brilho, escurece
e passa a apresentar um as-
pecto opaco.

O fenômeno é comum e
faz com que muitas pessoas
evitem usar esse tipo de aces-
sório durante a estação mais
quente do ano, por medo de
danificar as peças. A dúvida
que surge é recorrente: o es-
curecimento em contato com
a água significa, necessaria-
mente, que a semijoia é de
baixa qualidade?

Especialistas explicam
que nem sempre. Na maioria
das vezes, o processo está
relacionado à oxidação, uma
reação química natural que
ocorre quando o metal entra
em contato com agentes
como umidade, sal, cloro,
protetor solar e até o suor
da pele. O mecanismo é se-
melhante ao escurecimento
de uma fruta após ser cor-
tada e exposta ao ar.

Embora inevitável em
certos contextos, esse efeito
pode ser reduzido com es-
colhas mais criteriosas e
cuidados simples. No mo-
mento da compra, a reco-
mendação é observar os
materiais utilizados. Semi-
joias com banho de ouro
18 quilates aplicado sobre
uma base de metal anti-
alérgico tendem a apresen-
tar maior resistência, já que
contam com uma camada
protetora mais durável. Mo-
delos com zircônias bem fi-
xadas e design que evite
muitas cavidades, onde a

água pode se acumular,
também costumam preser-
var melhor o acabamento.

Após o uso, a atenção con-
tinua sendo fundamental.
Lavar as peças em água doce
logo depois da praia ou da
piscina ajuda a eliminar re-
síduos de sal e cloro. A seca-
gem completa, inclusive com
o auxílio de um secador, re-
duz o risco de oxidação. Pro-
dutos específicos para lim-
peza e conservação de semi-
joias também são aliados im-
portantes, pois removem re-
síduos de gordura, restauram
o brilho e criam uma película

protetora que prolonga a
vida útil da peça.

O armazenamento ade-
quado completa a lista de cui-
dados. Guardar semijoias ain-
da úmidas ou todas juntas
em bolsas favorece o desgaste.
O ideal é mantê-las separadas,
em porta-joias, saquinhos in-
dividuais ou nas embalagens
originais, sempre longe da
umidade e do calor excessivo.
Com essas medidas, é possível
aproveitar os acessórios du-
rante o verão sem abrir mão
da durabilidade e da estética.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Mostra GiroDança Kids 
Consolidada como um

dos principais eventos de
dança contemporânea de
goiás, a Mostra giroDança
chega à oitava edição com
programação dedicada às
crianças. a etapa Kids acon-
tece neste sábado (24) e do-
mingo (25), na rua do Lazer,
no Centro de goiânia, reu-
nindo espetáculos do ateliê
do gesto, Cia Flor do Cerra-
do, trupe Cambalhota e da
anfitriã giro8 Cia de Dança.
Com entrada gratuita, a
mostra propõe aproximar
famílias da experiência ar-
tística em ambiente acessí-
vel, lúdico e seguro. Quando:
24 e 25 de janeiro. onde:
rua do Lazer (rua 8), Centro
– goiânia. horários: sábado,
a partir das 10h; domingo,
a partir das 10h. entrada:
gratuita.

oficina gratuita 
de cupcake 

as férias ganham um to-
que doce no Plaza D’oro
shopping, que realiza neste
sábado (24) a oficina de Con-
feitaria de Cupcake, voltada
para crianças de 3 a 12 anos.
a atividade acontece a partir
das 16h, no piso térreo, e
convida os pequenos a pre-
parar e decorar cupcakes
com acompanhamento de
monitores, estimulando cria-
tividade, coordenação mo-
tora e convivência em grupo.
gratuita e com todo o ma-
terial incluso, a oficina en-
cerra a programação espe-
cial de férias do shopping,
que prioriza lazer criativo e
acessível para as famílias da
região. Quando: sábado (24).
horário: a partir das 16h.
onde: área de eventos (piso
térreo) – Plaza D’oro shop-
ping, av. nápoli, nº 500, re-
sidencial eldorado, goiânia.
entrada: gratuita (inscrições
pelo sympla).

espaço azul
o aparecida shopping se-

gue com a programação “Fé-
rias é no aparecida” e re-
serva dois sábados de di-
versão gratuita para crianças

de 5 a 11 anos. neste sábado
(24), a partir das 16h, o es-
paço azul recebe teatro in-
fantil, brincadeiras musicais,
gincana e contação de his-
tórias, em uma tarde lúdica
com duração de duas horas.
Já no dia 31, também às 16h,
a programação traz oficinas
criativas de massinha, slime
e pintura em MDF, encer-
rando as férias com ativida-
des que estimulam a imagi-
nação. as ações são gratui-
tas, por ordem de chegada,
com limite de até 35 partici-
pantes por dia e sem ne-
cessidade de inscrição.
Quando: 24 e 31 de janeiro,
às 16h. onde: espaço azul –
aparecida shopping. entra-
da: gratuita, por ordem de
chegada (até 35 crianças por
dia).

space Jump 
e estação Kids

o shopping estação goiâ-
nia preparou um sábado (24)
dedicado à diversão das
crianças, com encontros com
personagens e atividades
gratuitas. ao longo da tarde,
o público poderá ver de per-
to o homem de Ferro (14h
às 15h), stitch (15h às 16h)
e homem-aranha (16h às
17h), além de pintura de ros-
to durante todo o dia. no
space Jump, a ação inclui
promoção: na compra de 1
hora de ingresso, a criança
ganha um picolé. Das 13h

às 17h, o estação Kids com-
pleta a programação com
oficinas de pintura, escultura
de balão e slime, unindo
brincadeira e aprendizado.
Quando: sábado (24). onde:
space Jump e praça de even-
tos do shopping estação
goiânia – av. goiás, 2151,
Centro. 

Vem Doar com a Gente
arrecada materiais
escolares e livros
literários

o Passeio das águas
shopping iniciou a campa-
nha Vem Doar com a gente,
que arrecada materiais es-
colares e livros literários para
crianças em situação de vul-
nerabilidade, com doações
destinadas à CUFa goiás.
integrada à mobilização na-
cional da aLLos, a ação se-
gue até 8 de fevereiro e bus-
ca apoiar o retorno às aulas
com itens novos ou em bom
estado, como mochilas, ca-
dernos, lápis, canetas, colas,
tintas guache e livros não
didáticos. o ponto de coleta
fica ao lado da loja Vivara e
a iniciativa mobiliza público,
lojistas e colaboradores, re-
forçando o compromisso so-
cial do empreendimento
com a educação. Quando:
até 8 de fevereiro. onde:
Passeio das águas shopping
(ponto de coleta ao lado da
Vivara). horário: durante o

funcionamento do shopping.
entrada: gratuita. Doações:
materiais escolares e livros
literários (não didáticos)

Feira intercultural
indígena 

o Museu antropológico
da UFg realiza, no domingo
(25), das 14h às 18h, a 6ª
edição da Feira intercultural
indígena, que neste ano
traz como tema “Mulheres
indígenas e protagonismo
nas lutas e nas tradições”.
a iniciativa, promovida em
parceria com o instituto ta-
kinahakỹ de Formação su-
perior indígena, evidencia
o papel central das mulhe-
res indígenas como lideran-
ças na preservação dos sa-
beres tradicionais, na de-
fesa dos territórios e na
afirmação das identidades
coletivas. Com mais de 60
expositores de diferentes
povos, a feira reúne arte-
sanato, exposições, oficinas,
pintura corporal, perfor-
mances artísticas, discote-
cagem e rodas de conversa,
fortalecendo a economia
criativa indígena e promo-
vendo o diálogo intercultu-
ral em um espaço aberto à
comunidade. Quando: Do-
mingo (25). horário: Das
14h às 18h. onde: estacio-
namento do Museu antro-
pológico da UFg – Praça
Universitária, goiânia. en-
trada: gratuita

Mostra GiroDança apresenta 4 espetáculos de dança infantis, neste fim de semana, em Goiânia

AGENDA
t

CULtUraL 
Divulgação
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O processo está relacionado à oxidação

Sol, mar e oxidação: o que
realmente danifica as semijoias

Freepik
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Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (eUa, 2026) Du-
ração: 1h 46min. Direção: Chris-
tophe gans. elenco: Jeremy ir-
vine, hannah emily anderson,
robert strange (iii). gênero:
terror. Cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
Cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (eUa, 2026)
Duração: 2h 29min. Direção:
Josh safdie. elenco: timothée
Chalamet, gwyneth Paltrow,
odessa a’zion. gênero: biopic,
Drama. Cinemark Flamboyant:
14:35, 14:45, 15:15, 17:50, 18:15,
18:30, 21:20, 21:30, 21:45.  Ci-
nemark Passeio das águas:
14h35, 17h45, 21h20, 21h30.

Cineflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eUa, 2025) Duração:
1h 39min. gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12:30,
13:00, 13:20, 14:20, 15:15, 15:45.
Cinemark Passeio das águas:
12h30. Kinoplex: 13h30, 15h.
Moviecom: 13h15, 14h40,
17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUa, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie buck-
ley, emily Watson título original
hamnet. gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (eUa, 2025)

Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, gabriel
Leone, Maria Fernanda Cândi-
do, gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-
sos (eUa,2025) Duração: 109
minutos. Direção: nia DaCosta.
elenco: Jack o’Connell, ralph
Fiennes, alfie Williams. gênero:
terror, thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (eUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, brandon sklenar. gê-

nero: suspense / thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00, 15:15,
16:00, 16:30, 18:45, 19:00, 19:20,
21:40, 21:45, 22:00, 22:15. Kino-
plex: 21h10. Moviecom: 21h15.
Cineflix: 16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eUa,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. elenco: tom
Kenny, bill Fagerbakke, Clancy
brown. gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (eUa, 2025) Duração:
1h 40min. Direção: tom gormi-
can. elenco: Paul rudd, Jack
black, steve zahn. gênero: aven-
tura, Comédia.  Moviecom: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (eUa,
2025) Duração: 3 h 15 min.
Diretor: James Cameron. elen-
co: sam Worthington, zoe sal-
daña, sigourney Weaver, step-
hen Lang, Kate Winslet. gê-
nero: ação / aventura / Fan-
tasia / Ficção Científica. Cine-
mark Flamboyant: 12:00,
12:15, 12:40, 13:00, 16:15,
16:40, 17:00, 20:40, 21:00.  Ci-
neflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (eUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: byron
howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, ginnifer goodwin,
rodrigo Lombardi. gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

Em “Hamnet: A Vida Antes de Hamlet”, um dos mais importantes escritores do cânone ocidental, William Shakespeare, e sua esposa, Agnes, lidam com a morte do filho 
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O mercado de cosméticos
em versões mini deixou de ser
um nicho restrito a produtos
de viagem para se tornar uma
frente estratégica de crescimen-
to da indústria global de beleza.
Impulsionado pela mudança
nos hábitos de consumo, pela
ascensão da Geração Z e pela
expansão do travel retail, o seg-
mento vem registrando desem-
penho acima da média do setor.
Nos Estados Unidos, as vendas
de cosméticos mini cresceram
13% em 2025, segundo dados
da consultoria Circana, sinali-
zando a consolidação do for-
mato como um modelo de ne-
gócio recorrente.

A preferência por produtos
compactos, acessíveis e fáceis
de transportar reflete uma
transformação no comporta-
mento dos consumidores mais
jovens. Para a Geração Z, o va-
lor está menos associado ao
tamanho do produto e mais à
possibilidade de experimentar,
alternar marcas e testar lan-
çamentos sem o compromisso
financeiro dos tamanhos tra-
dicionais. Nesse contexto, os
cosméticos mini funcionam
como porta de entrada para
novas marcas e linhas, além

de estimularem compras por
impulso e recorrência no ponto
de venda. Esse movimento tem
levado grandes redes especia-
lizadas a ampliar de forma per-
manente seus portfólios de pro-
dutos em tamanho reduzido.
Nos Estados Unidos, redes
como a Ulta Beauty expandi-
ram as áreas dedicadas a itens
em tamanho viagem e versões
de descoberta. Na Europa, a
estratégia também ganha força,
com a Sephora reforçando esse
tipo de sortimento em diferen-

tes mercados, integrando os
minis às prateleiras regulares
e não apenas a espaços pro-
mocionais.

No Reino Unido, o desem-
penho do segmento chama
atenção. Em 2025, a varejista
Superdrug registrou um cres-
cimento de 54% nas vendas de
sua linha Mini Studio na com-
paração anual, alcançando um
faturamento de £211 mil. O re-
sultado evidencia que o avanço
dos cosméticos mini não está
restrito a mercados específicos

ou a momentos sazonais, mas
se conecta a uma lógica mais
ampla de consumo orientada
por conveniência, preço e ex-
perimentação. Além do uso em
viagens e no cotidiano urbano,
os produtos em tamanho redu-
zido têm se consolidado como
alternativa para presentes aces-
síveis, kits promocionais e lan-
çamentos sazonais. Em datas
comemorativas, o formato per-
mite ampliar o alcance do con-
sumidor, oferecendo preços mais
baixos e maior variedade de
itens em uma única compra.

A evolução do segmento
tem sido acompanhada por
investimentos em inovação
de embalagens, que buscam
equilibrar funcionalidade, es-
tética premium e praticidade.
No final de 2025, a empresa
Asquan lançou a linha Ma-
keup Minis, com versões ul-
tracompactas de produtos la-
biais, como glosses, balms e
tints, além de tubos pequenos
com aplicadores de precisão
para cremes e bálsamos. A
proposta é manter a experiên-
cia de uso dos tamanhos tra-
dicionais em formatos redu-
zidos, sem perda de perfor-
mance ou apelo visual. A Cos-
mogen, especializada em so-
luções de embalagem, desen-
volveu formatos personaliza-
dos de batons mini para marcas
de prestígio do grupo L’Oréal,
como Valentino Beauty, Lan-
côme, YSL Beauty, Armani

Beauty e Prada Beauty. Para-
lelamente, a empresa passou
a oferecer um modelo mini pa-
dronizado, com capacidade de
1,4 grama, voltado a marcas
independentes que buscam re-
duzir custos, encurtar prazos
de lançamento e manter con-
sistência industrial.

O crescimento dos cosmé-
ticos mini também é impulsio-
nado pela diversificação dos
canais de venda. O travel retail,
especialmente em aeroportos
e lojas duty free, segue como
um dos principais vetores do
segmento, ao combinar fluxo
elevado de consumidores com
apelo a novidades e edições li-
mitadas. Ao mesmo tempo, o
e-commerce e os canais diretos
ao consumidor ampliam o al-
cance dos produtos, oferecendo
kits exclusivos, coleções temá-
ticas e estratégias de experi-
mentação digital. Estimativas
do setor indicam que o merca-
do global de cosméticos mini
voltados a viagens movimentou
cerca de US$ 7,8 bilhões em
2024, com expectativa de cres-
cimento anual médio de 7,2%
até 2033. Mais do que um for-
mato funcional, os minis se
consolidam como ferramenta
estratégica para ampliar acesso
a produtos premium, fortalecer
o relacionamento com consu-
midores jovens e sustentar no-
vas dinâmicas de crescimento
na indústria da beleza. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Impulsionado
pela Geração Z e
pelo travel retail, o
segmento cresceu
13% nos Estados
Unidos em 2025

Cosméticos mini viram estratégia
global na indústria de beleza

Com apelo jovem e foco
em viagens, cosméticos
mini ganham espaço
nas prateleiras e no
faturamento

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A abertura de processos se-
letivos simplificados tem sido
uma estratégia recorrente das
prefeituras goianas para aten-
der demandas imediatas da
administração pública. Em ja-
neiro de 2026, dois municípios
do estado anunciaram seleções
temporárias com prazos curtos
de inscrição, critérios objetivos
de classificação e oportunida-
des para diferentes níveis de
escolaridade. Sítio d’Abadia,
no Nordeste goiano, e Santo
Antônio do Descoberto, no En-
torno do Distrito Federal, di-
vulgaram editais e extratos
que já mobilizam candidatos
interessados em ingressar no
serviço público.

Sítio d’Abadia abre 
nove vagas com salários
de até R$ 3.900

A Prefeitura de Sítio d’Aba-
dia publicou edital de processo
seletivo simplificado para o
preenchimento de nove vagas
imediatas, além de formação
de cadastro reserva, distribuí-
das em três cargos da admi-
nistração municipal. As opor-
tunidades contemplam candi-
datos com ensino fundamental
incompleto e nível superior,
todos com carga horária de 40
horas semanais. Os salários

variam entre R$ 1.621,00 e R$
3.900,00, conforme a função.

As inscrições serão realiza-
das entre os dias 26 e 28 de ja-
neiro de 2026, exclusivamente
pela internet, por meio do site
www.jpad.com.br. Não será co-
brada taxa de inscrição, fator
que amplia o acesso ao certa-
me. O edital completo está dis-
ponível como anexo e detalha
regras, critérios de pontuação,
documentação exigida e etapas
do processo.

Cargos ofertados e
critérios de escolaridade

Do total de vagas, quatro

são destinadas ao cargo de
Ajudante Geral, com remu-
neração de R$ 1.621,00 e exi-
gência de ensino fundamen-
tal incompleto. Outras quatro
vagas são para Operador de
Máquinas Agrícolas, com sa-
lário de R$ 1.900,00, também
para candidatos com ensino
fundamental incompleto. Já
o cargo de Nutricionista conta
com uma vaga, remuneração
de R$ 3.900,00 e exige for-
mação superior.

Além das vagas imediatas,
o edital prevê cadastro reserva
para todos os cargos, o que
possibilita novas convocações

durante o período de validade
do processo seletivo, conforme
a necessidade da administra-
ção municipal.

Classificação será feita
por análise de currículos

Diferentemente de concur-
sos públicos tradicionais, o
processo seletivo de Sítio
d’Abadia não contará com pro-
vas objetivas. A classificação
dos candidatos ocorrerá ex-
clusivamente por meio de aná-
lise curricular, seguindo cri-
térios de pontuação definidos
em edital. A experiência pro-
fissional é um dos principais
fatores de avaliação.

A experiência em qualquer
área ou campo de atuação ga-
rante um ponto por mês com-
pleto trabalhado, até o limite
de 150 pontos. Já a experiência
na exata função do cargo pre-
tendido rende três pontos por
mês, podendo alcançar até 450
pontos, o que tende a beneficiar
candidatos já familiarizados
com as atividades da função.

Cursos e títulos também so-
mam pontos. Entre eles, curso
de operação de máquinas leves
e agrícolas com CNH categoria
D ou superior, curso superior
em qualquer área de formação
e pós-graduação lato sensu,
com carga mínima de 360 ho-
ras e reconhecimento do MEC.
O prazo de validade do pro-
cesso seletivo será de um ano,
com possibilidade de prorro-

gação por igual período.

Santo Antônio do
Descoberto anuncia
seletivo com inscrições
presenciais

No Entorno do Distrito Fe-
deral, a Prefeitura de Santo
Antônio do Descoberto anun-
ciou a abertura de um novo
processo seletivo por meio de
extrato publicado no Diário
Oficial do Estado de Goiás, edi-
ção de 22 de janeiro, na página
62. O edital nº 01/2026, condu-
zido pela Secretaria Municipal
de Administração, tem como
objetivo a contratação tempo-
rária de profissionais para su-
prir demandas do órgão.

As inscrições serão realiza-
das de forma presencial, no
setor de Protocolo da Prefeitura
Municipal, nos dias 26, 27 e 28
de janeiro de 2026, com aten-
dimento ao público das 8h às
17h. Até o momento, o extrato
não informa o número de va-
gas, os cargos disponíveis nem
os requisitos de escolaridade.

Segundo a administração
municipal, essas informações,
assim como os critérios de clas-
sificação e demais etapas do
certame, serão detalhadas no
edital completo, que ainda será
divulgado no site oficial do
município. Enquanto isso, os
interessados devem acompa-
nhar os canais institucionais
para não perder prazos. (Es-
pecial para O HOJE)

Sítio d’Abadia e
Santo Antônio 
do Descoberto
lançam seletivos
para suprir
demandas
urgentes

Prefeituras abrem processos
com salários de até R$ 3,9 mil

Inscrições para o
processo seletivo de
Sítio d’Abadia serão
feitas exclusivamente
pela internet, sem
cobrança de taxa

Divulgação/Pref. Sítio d’Abadia

Divulgação/Pref. Santo Antônio do Descoberto 

Divulgação/Pref. Sítio d’Abadia
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